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1 ' l l l W S O T A S 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAI 

Nilo lia muito tempo qno esta folha 
doenvolvou a idéia do aggremiarem-
BO os membros do commurcio paulis-
ta, tornando então patentes as Bran-
dos vantagens qno para o nosso cor-
po commorcial derivariam dossa nggro-
miaç.lo. 

Foi para nós suramamento llsongoiro 
o resultado colhido por essa propa-
ganda, quo desdo o sou inicio con-
quistou grando numero do adhesões, 
um meio do qual so contavam as mais 
respeitáveis tlrir.as desta praça. 

E uma voz agitados os espíritos 110 
Mentido do ao realizar a idoia por nós 
desenvolvida, tratou-so desde logo da 
udupção das medidos preliminares pa-
i a a fundação du uma sociodado, que 
lol do faeto fundada sob a denomina-
ç ã o 1I0 A S S O C I A Ç Ã O C O M M E B C I A L D E S Ã O 

Í'AUI.0. 
Pela» dispoalçOos criteriosas 0 pru-

dentes contidas nos estatutos elabora-
dos por uma coiumlssão o approvi.dos 
um ussembléa gora i ; pulos nomes pres-
tigiosos dos commorciantes eleitos pa-
i a a respectiva directoria, parecia quo 
11 nova associação entraria desdo o 
KOU começo om plena phaso do deson-
volviniento, manifestando-so ogualiuen-
to com a máximo presteza u sua in-
lluoncia salutar na uobro o laboriosa 
(•lasso quo olla olllclalmeiito represen-
tava. 

Tal lido aconteceu. A plausivol pro 
suiupção por todos dosejada o afaga 
da pouco a pouco so desfaz como unia 
iiiirngum enganadora, campeando no 
teu lugar o mais profundo desanimo. 

E resalta esto máu estado do auluio 
ç»eral do não ter até agora a digna di-
roctoria da ASSOCIAÇÃO C O M M E I I C I A I . W , 
Ü Ã O I ' A U I . 0 curado 1I0 estabelecer o 
centro do reunião da sociodado cm 
uni prédio apropriado e condigno da 
Kua al ta .importância, seguindo-so u 
esso neto primordial a execução es-
crupulosa dos outros quo constituem 
11 campo do competência o uctividade 
tia nova associação. 

Nilo atinamos com a apparento in 
iltffo: onça, por todos notada, na ma-
nei* a do agir da honrada directoria, 
deixando de impulsionar a A S S O C I A Ç Ã O 
CoMiiunciAL DE SÃO PAUX.0, j á fun-
dada, mas quo não matorialisa em 
noções a sua existência moral e jurí-
dica. 

E isto porquo N&o cremos quo uma 
idéia tão espontânea o enthuslnstica-
mcnto abraçada por todos os commor ' 
d a n t e s quo coniprehondoram o eleva 
do aloanco do ser cila realisada. tenha 
visto esfr iar o vacillar em torno delia 
:t grando somma do adbosOos que u 
amparavam. 

A esta hypotheso, pois, proferimos 
at i r ibuir o lamentavel desanimo da 
«stiiunvcl directoria da sociedadu a 
uma origem muito cummum, entro 
nós, em factus semelhantes contlnua-
mcnto observados, improvideneia lns-
eorwien te , mollczu inupercebida em 
procedei' com enérgica doci-ão om cer-
tas circumstancius da vida, por se não 
cogitar talvez quo uma tal attituile 
púilo ser causa do desfalleuiinuuto e 
da morto daquillo quo procisa viver 
para o bem estar e o bonullcio da 
collcctividado social. 

li os lá nestas condições a A S S O C I A -
Ç Ã O C O M M K R C I A I . U E S Ã O P A U I . O . 

E' imprescindível quo a idoia na 
luesiua corporitlcada vingue o viva, 
porquo sómento sob o sou inlluxo pro 
tector o cominorcio paulista, tão digno 
o honesto o sompro tão aiuosquinliailo 
o defraudado nos seus direitos o jus -
tas regulias, poderá elevar-se, notiUi 
tuiiilo-sn, como é do direito, a si, co-
tuo classe, e a seus luoifibros isolada-
mente, como indivíduos. 

E' tão instintiva a verdade rigorosa 
destas cousldornçõus, quo ocioso nos 
pareço dcmonstrul-a. 

Hasta quo so romombrom os fro-
quoni;'S vexames que allligem o com-
morcio, vexames oriundos de múlti-
plas fontes ú quo o perturbam em to 
das as suas relações, para com-
prehender a indeclinável uoeossldadu 
lio estabolccor um ponto du apoio, um 
elemento do força a quo o commurcio 
rocorra nas suas situações criticas o 
quando ao perto o ao longo vô escas-
Hciarom todos os recursos dos proles 
tos ofllcazes. 

N a A S S O C I A Ç Ã O C O M J I F . U C M I . DK S Ã O 
P A U L O teria elle esso apoio Invencí-
vel, porquo é da união quo na^ce a 
força. 

E, sendo assim, cm uomo do com-
morcio paulista, < IU nome do espirito 
do classe quo sempre o dignificou o 
tornou respeitável, nós pedimos á liun 
rada directoria daquella sociedade que 
dC signaes du que é viva o do quu se 
não esqueço de pati taticamente pugnai 
peles interesses quu Ihu furam confia-
do», como repre.-.cntunto pro.-lgiusa 
do corpo eonimuicUl desta praça. 

O goveino declarou á Companhia de 
Estradas do Ferro Briignntinn, que, por 
occasifto da approvaçttu do quadro do 
pessoal daquella companhia, u vigorar 
no anuo proximo do l;-!)l, anctoiisará 
os augnicntos que reconhecer necessá-
rios, conformo o podido da mesma 
companhia. 

A \ O V l Y o : K 

NIW-ÍORK LlfE IHSU(1AHCE CNV (SCGUSOS BT VI3») 

CAPITAL CERCA DE «00.000:000.000 
RENDA ANOTAI. CEUCA DE 120.000:000.00(1 

HUCCURSAIi DO ESTADO I-iíH PAUI.0 
FBRNAND DREYFU3, gercutn 

A Superintendi ncia de Obias Piibli-
cas foi anetoripada aeiupiegar a verba 
do 1: lOõfUl2 na execução do alguma» 
obras complemeritares noceseailas ao 
Hospital do liolamnnto do Pirassn-
nimga, e também u despender a quan-
tia do 3:028|210 na constrncção do 
um refeltorlo n deposito de alfafa no 
quartel do policia cm Santos. 

REVOLTA 
NO RIO 

São do Ptiiz do hontem as noticias 
seguintc3: 

A's 5 horas da manhã do hontem 
atracou unia lancha á fortaleza do 
Villognignon o dahi partiu pouco do-
pols paia a esquadra, levando 120 ma-
rinheiros. 

A's 11 horas, duas lanchas atraca-
ram na ponte da mesma praça do guer 
ra o receberam praças quo estavam 
no alojamento, inclusivo a musica, sen-
do transportado também para bordo 
da esquadra o nrchivo da fortaleza 
om duas caixas do felha cõr do rosa. 

Quando estas duas lancha» larga-
vam, outra so approximava o atracou 
também. 

Houvo então movimento nas praças 
quo se achavam na fortaloza o quo 
corriam em varias direcçOus, saltando 
por sobro saccos ospalhados das trin-
cheiras, o do blocos o ealiçu das ruí-
nas. 

Nesse momento, porém, a fortaloza 
d o S . João deu com polvora sccca o 
sigual do •sentido-, o a lanchiuha sa-
fuu-se, parocondo não querer mais sa-
ber de quem ficava, nem da missão 
quo viera cumprir. 

Curiosos rouniilos na praia do Santa 
Luzia não resistiram á tentação do 
vaiar a lancha, e foi um sibilar ter-
rival emquanto cila corria para jun to 
dos demais navios. 

Então n guarnição da fortaleza, a 
«carniça* do sr . Custodio José do Mel-
lo, recolheu so no alojamento o, resi-
gnada, começou talvez a contar as 
balas quo cabiam em torno do si. 

Do vez em quandu, um mais ousado 
punha a cabeça fóra da porta, a vôr 
o estrago feito por unia gragada ou 
os offeitos da explosão de uma bomba; 
outro IA do quando em vez, meio aga-
chado, corria por fóra, desto para 
aquelto compartimento. 

Um ofllcial apparcccu i(Hitoá ponto 
pouco aiites de abi arrebentar um 
projoctll, que damnilicou-ff tellioiro do 
deposito do escalprcs o e^iatifou uma 
destas ombarcuçõos. 

Nessa oceasião houve irftia tentativa 
de sigual para a esquadra, mas a ban-
deira não subiu ; parece que o mar i -
nheiro tovo medo do oxpor-so junto 
ao mastro, quo ó muito descoberto. 

Mas o sigual branco lá estava no 
topo ; esso não so mexf-u. 

Assim continuou o fogo utó ás 2 1/2 
horas da tarde, havendo a essa hora 
atracado á ponto da fortaleza do Vil 
legalgnon uma lancha do que desem-
barcaram dois ofllüjjps, correndo pura 
0 alojamento das praças. 

Tinham cabido ató então córca de 
com projoetls das tros valentes forta-
lezas da barra dentro da praça dos 

1 rovoltosos. Os estragos eram immen-
sos. Esses dois ofileiacs, com alguina" 
prSçis, percorreram a^ baterias num 
como quo trabalho do Inspocção. 

Rpcolheram eo depois. 
A's .1 horas chegou a lancha Glo-

ria á furtaleza, desembarcando seis 
praças o recebendo um cadáver en-
volto ein lona ; partiu para a esqua-
dra. 

O fogo continuava certeiro contra 
Villognignon, levantando, do quarto em 
quarto, nuvens de poeira e do caliça 
das paredes quo rulam. 

A s -I 1/2 horas viu-so um dos ofll-
ciaes arengando ás praças, quo pouco 
a pouco sabiam dos alojamentos abo-
badanos. 

No torreão da fortaloza içou-se en-
tão signal do fogo. As da barra esta-
vam silenciosas; começou a chover ; o 
signal foi logo urriado. 

— Ató essa hora. desdo 1 1/2 da 
tarde, os cruzadores Guanabara, Tra-

jam, dois frigoríficos o o Aquidaban 
hostilisaraiu Nictheroy, e desta cidade 
contra oilo se fazia nutrido fogo. 

Pela natnrez i dos disparos foitos do 
bordo da Trajam, acredita se quo elia 
tenho modilleudo a sua art l lhoria: pa 
roço quo mottuu alguns canhões do 
alma longa. 

Talvez fosse esso um dos trabalhos 
da cabroa. quo a cila estovo atracada 
no domingo. 

COrea de 4 1/2, o Trajam sahiu da 
boia em quo estava, da ilha Fiscal, c 
retirou-ío para o fundo da bahia. 

— A's 5 horas da tarde, estando em 
repouso as fortalezas da barra, entia 
\am um lúgar e o paquete Prorenct, 
o sihirani do ancoradouro no nossa 
b ihia dois paquetes, um allenifio e 
outro inglcz. 

A essa mo>sma hora atracou á ponto 
do Villegoignoii o rebocador Coinmer-
cio, com bastantes marlnli"iros O of 
llcial que. concitavn aos qno so acha-
vam no alojamento (o quo não se re-
solviam a obedecer-Ihey correu ontão 
ao encontro dos q :e chegavam e com 
esses seguiu pa ia as baterias. 

Fui coisa iiuitunlanoa. As poças esta 
vam carregadas e quasi simultanea-
mento tlzoram fogo. 

Uma d is btl is despedidas de Ville-
gaignon caliiu a pequena distancia do 
paquete iugloz quo sahla, chegando a 
iliudir muitos ob•ervadorts, quo o 
suppuzoraiu alcançado. 

As valentes o heróicas guarnições 
das foitalezas da barra, antes qno os 
revoltosos tlzessem mais disparos, pn-
zeram om ifç.lo tod;w a- boecas do fogo 
e, com pou tu i a s soniprocorrectas, al-
veja, ".in a praça d s rovoltosos, con-
tinuando a d imuitleal-a valorosamente. 

O Aquúl'ib<tn reíolveii-so atinai a 
doiMir a l.o;o em quo se acha t a dosdi-
sabbado. 

S- guIdo de unia grando lancha re-
pleta do gente. ' passou por iloante de 
Nictheroy o diminuiu eoiisideravi linento 
a iiiarclio ao cpproximar-i-o da forta-
leza da Boa Viagem. 

Então viu s • a lancha lUstacarso 
do capit incn, enfiar po pelo socco de 
São Fianelsèo em dln cção á praia das 
Flexas e ficar lá os condida por traz 
da {Joa Viagem. 

O Aqnitlabttu avançou nni pouco mais 
e despt-jou centra as foitali zas da barra 
os canhões da torro de vali te. o virando 
do bordo, fez o mesmo com os canhões 
da torre do i A. 

Os Citauipldcs furam formidáveis, 
toda a gento os ouviu, mas os t re 
mcndlMlmoe piojci-tls meigulharum 
quasi to-los nas profundezas da nossa 
bohin. tocando nm, poróm, o alteroso 
Pão de Assucar. 

Uepuis deste feito, o navio capitanea 

regressou á sua bola eiu frento á Ar-
mação. 

— Ia cahindo a nolto quando o cou-
raçado amarrou. Trocava-se ainda fogo 
entro as foitalezas. Villcgaiguon dis-
traliiu um dos seus canhões de tiro ra-
|ildo o disparou dois projectis para 
torra, em direcção ao morro da (Jloiia. 

Accondou-so o huloplioto, o a luz 
intensa projoctou-so nas baterias do 
Villcgaiguon. 

S. ,Ioãos Santa Cruz o I,nge, BOIII-
pro boiubardoando esta praça dos ro-
voltosos; o daqui, seguidamonto, mais 
tres disparos (Io canhão do tiro rápi-
do paia o morro om quo so acha o 
poderoso fóco do luz. 

O sobresalto de toda a população do 
Catteto foi onormo, pois o sibilar dos 
projoetls ouviu so perfeitamente atra 
vossundo o bairro. 

A's 7 1/2 a fortaloza dos rovolto-
sos fez girar o seu canhão Moncriff 
70, o assostou o para o liolophoto, dis-
parando o primeira o segunda voz. 

Então já não era sibilo, era uivo o 
quo produzia a passagem dos projo-
ctls na atmosphora. Pelo estrondoso 
ruido immcdiato, pareço que arrebenta-
ram na pedreira do Cantagallo. 

O liolophoto desviou a luz. Villcga! 
gnon calou-so depois do mais este cri-
minoso feito—7 bulas para dentro da 
cldndo. 

As intemomtas fortalezas que guar-
dam a honra da Republica cessaram 
fogo, o tudo voltou h aorena trunquil-
lidado. 

Eram 8 horas da noite. O povo quo 
sa iipiuhava no longo do littoral da 
cidade, por praias, cAes o Passeio Pu-
blico. retirou so fatigado do tristo cs-
poctaeulo. 

—Som so sabor dondo partira, mas 
provavelmente daesquudra, cahiu hon-
tem, ás 3 1/1 da tarde, uma bomba 
por cima da guarda moria da alfundo-
ga, lançando estilhaços pelas docas, 
oudo foi ferido um infeliz trabalhador 
do armazém n. 2. Joaquim Figueire-
do, do nacionalidado portugnezo. 

Um dessos estilhaços bateu no por-
tai de pedra (la sala da ordem no ar-
senal de marinha, onde estavam o ca-
pitão do fragata Lins o capitão-tenon-
to Ponna o outras pessoas, quo feliz-
mento nada soffroram. 

Outro estilhaço attlngiu o portão 
das otllciuas do mesmo arsenal, ferin-
do o servente da ofllcina do constru-
cções novaes, I.ulz da Fonseca Bor-
ges. que, depois do medicado, foi lo 
vado para a Santo Casa. 

Outra bomba foi explodir na ilha 
das Cobras. Suppõo so quo não foiiu 
pessoa alguma. 

Da Gazela de Noticias, do hontem, 
tiramos o seguinte: 

Durante o canhonoio da tardo, feito 
contra Vlllegaignon, algumas balas 
atiradas do Sauta Cruz com demasia-
da elevação vieram dar cm pontos di-
versos do nosso littoral. 

A NUVEM 
—Tenho sôdo do amor, dá mo a 

a amphora da tua bocca. Porquo fo-
ges do mim ? Porque evitar os meus 
lábios, tu quo és minha pelos j u t a -
mentos, minha polo coração ? 

— N ã o . . . não, disso Idalina, a tre-
m e r . . . lia muita claridado ainda, lio 
muito cl ii (dado. . . 

Olha uléin, no céu calado, uma nu 
vem caminha para a lua, como um 
namorado para a sua namorada. Quan-
do a nuvem chcg t r á l u a . . . quando 
a nuvem chegar á l u a . . . 

Um m o m e n t o . . . um momento, para 
que os nossos beijos coincidam com o 
beijo a s t r a l . . . 

—Não ha ropresas para o amor. So-
bem-mo do coração andas insoflnvois, 
alicias quo so fazem beijos. Repara 
nos meus lábios, vô como so agitam, 
vô o dize: quo liei do fazer ? 

Quo hei de fazer, respondo 1 

Rosas quo tudo vistos, guardai se-
gredo eterno. Nada (ligai, liem mesmo 
íis libellulas. tíuardui segredo etorno, 
rosas quo tudo vistes. 

Com quo volúpia os olhos so foram 
a b r i n l o . . . mas quo estranho prosou-
tinicnto I 

Idalina estremeceu balbucianilo: 
— Quo llzcsto V Meus olhos foram 

subirumonto abafados, não vi mais a 
claridado, entretanto a nuvem ainda 
não chegou á l u a . . . 

—Aluda não, disso com orgulho o 
amante. Mas para quo esperar pela 
nuvem do cóu. so eu tinha junto a 
mim, sobro o céu do teu corpo, outra 
nuvem mais rara '? 

— N u v e m . . . sobro o meu corpo? 
— N u v e m . . . nuvem du tnior, di.-se-

lhe u amante num beijo: u caiu-
brainha da tua camiseta. 

ÁXSi;i.X:j BID.{3. 

E C l i x l i - t i . H l o r n t o 
A um ilopurativo Indígena. 

Câmara Ecclesiastica. 
Dispensas matrimoniacs: 
Alfcnat, a favor du Joaquim Este-

w s dos Santos Sobrinho o Maria Del-
tina do Jesus o do José ICstoves dos 
Santos e Sonhoriuhu Maria du Jesus . 

Diz o Jumal tio Com me, cio de hon-
tem, nas l.-ií íu.i. tjuc os ultimas dar. s 
se achavam cm Montevlilóo, em via-
gein para Bitcuos-Aiies, os s i s . drs. 
Dcinetrio Ribeiro, Dcuueval da Fuu-
seca e A. Balirão. 

Diz também quo o dr. Ruy Barbosa 
fuzi.o quarentena no lazareto da ilha 
das Flõres. 

Corveta austríaca. 
li- esperada no porto do Rio do Ja-

neiro a corveta austrinca Griuji. 

A o ( J i i í é M i i k n 
Rua do S. Bento, "z. 

Cunsta-nos que ÍLS companhias Com-
mrrcial Union, liny.il o Northern, nas 
qiiues esuvan i seguias as mereadoita* 
pertoncentes á Companhia Importado 
ra Paulista, ultiuiamento inutilizadas 
pur incêndio, a té o presunto não In 
demnlsnram a segaradn, apesar d< 
pelos inquéritos feitos ter-so veriUca-
do quo fui casual o racumo incendie. 

A EUROPA DE RELANCE 
20 I E SETFMI1U0 

(ConclitHÍio) 

A estatística approxlmatlva do mi-
nistério da Agricultura robro a co-
lheita do trigo dá 1)7 92:1.070 hoctnli-
tros contra 100.'20'|.42) do anno pas-
sado, o de misturado trigo o centeio, 
3.08:1.58(1 hoctolitros nosto anno, con-
tra 4.541 tií:! 0111 1802. 

Durante os seis primeiros mezeü do 
anno corrente, a França importou 885 
hnctolitros do vinho commum, contra 
47.017 hoctolitros no período corres-
pondente ilo I8SJ2. A importação dos 
vinhos hespanhoos desceu também do 
3 801.091 u 2.304.811 hoctolitros. 

—No mercado ó abundante o di-
nheiro, podendo dizer-so quo esta 
praça é a do maior movimento. Está 
prestes a proccdcr-so á conversão do 
II °/o, o está já em acção a con-
versão do fundo russo 0 °/o, ouro, 
do 1883. 

ITAI.IA 
Nos circulo* políticos do Roma com-

menta-so o boato espalhado pelos ami-
gos (1o Crispl, segundo o qual osto 
antigo presidente do conselho está do 
accõrdo com Zanardelli, para comba-
tor o ministério duranto os trabalhos 
parlamentares. 

Zanardelli, porém, desmonto for-
malmente essa noticia otu cartas aos 
seus amigos. 

Também so fala do uma coalisão do 
Crispl com Rudini. 

O quo pOo om evidencia, <• quo o 
ministério devo contar com a guerra, 
logo quo se abra o Parlamento. 

- -Vai publicado lia Tribuna um 
longo resumo do relatório da couimls-
são do inquérito judiciário sobre a 
questão do banco romano. 

Desto inquérito resulta quo a s i-
tuação iilegal do referido banco so 
elevou a üú.543.2:30 francos. 

Trinta e cinco homens públicos o 
clncocnta o dois jornalistas tiveram 
relações declaradas com o banco ro-
mano. O numoro daquellos cujas re-
lações não estão confirmado* é in-
ferior. 

— E' esperada brovomonto uma 
grande esquadra ingleza. 

Alguns jornaes attribuom ao faeto 
uma importância poiitica excepcionai. 

Duas divisõos. compostas dos me-
lhorei batcos do armada britannica. 
serão coiumandados pelo almirante in-
glcz Seyinour, o a esquadra italiana 
acompanhará na sua visita a esqua 
dra ingleza. 

—Effoctuou-so em Reggio Emilia um 
congresso socialista. 

Neste congresso foi approvado nma 
ordem do dia sobro o tactlca parla-
montar, semlo resolvido que os depu 
tailos socialistas votem sómento as 
leis socialistas, o quo votem sompre 
contra as moções do eonflança aos 
ministérios, devendo abstorem-so cm 
todos os outros casos. 

—A commissão de inquérito no-
meada pelo governo para examinar a 
condiieta dos funccionarios encarrega-
dos do manter a ordem publica du-
ranto as perturbações da praça Fer-
rari, rocoiiheceu quo os fnneclonarloH 
em questão cumpr iram o seu dever 
Sómento censura ao prefeito, o sr. 
L'alcndn, por so ter ausentado de 
'torna. Quanto oo chofo da policia, o 
sr. Sandri, o ao eomiclssarlo, sr. Mai 
netti, serão restabelecidos nos seus 
cargos, mas enviados para a pro-
víncia. 

— A situação flnaneolra contlnúa 
oscillanto. As complicações angmon-
tam. havendo sérias duvidas sobro a 
etllcaeia dos pisnos minlsterlaos no 
sentido de a melhorar. 

BÉLGICA 
O chefe do movimento operário na 

bacia du Mons llzoram urna activa 
propaganda em favor do referendun, 
reailsado com o tlm do consultar a 
população mineira sobre a necessidade 
do fazer uma grévo geral o de recla-
mar o auguicnto dos salarlos. 

Um sacerdote, presiduiito de uma 
.tssociação catholica operaria, adheriu 
ao moviiuonto. O* patrões, escrevo i > 
Temps, não estão, porém, dispostos a 
accuilcr ás reivindicações dos seus 
operários, rclativamento aos 10 " o de 
augrueuto nu salário. 

—O jornal Iiide/icndance lir.lgc pu-
blicou lia tempos uma noticia do quo 
i rei dos brdgas, ao sam uloiiar a Cons-

tituição revisado, havia entregue ao 
chofo do seu governo um porgoinlnho 
sollado o lavrado quo devia depositar 
o nos nrchivo* do Estado até ú sua 

morto. 
A principio qualificou se do invenção 

•ngenliosa o noticia, mas á força de 
a repetirem, mencionando e-crupulo 
sa-uenln os menores detalhes, geno-
ralisou-so cm toda a Europa, tendo-a 
publicado, sem desmentido, periódicos 
ine, como o Tiaiet, se distinguem por 
nua extensa u solida 1 iformação. 

No dia 7 do mez actual foi sanecio-
aarla polo rei a Constituição, e no dia 
II . conforme refere a citada ínlrpm-
hurr foi depo.Vt.vla no oi 'll vo 

do ministério rl i Justiço, c injnnto-
monto com o oxomplar que tem a fir-
ma rmil. uni outro qno contém o se-
gredo do rei. 

Não (pior o moMrelta belga que o 
s»*u prgredo se coirlieçi senão depois 
l i sua morto. rí. no caro que e.-tr 

succcda dentro de um anu i, -ó depois 
Io mez do dezoiib. o de Itfül. 

Que conterá o my-turiom docu-
iiento ? 

I N U I . I T E K I M 

O projecto sobre a autonomia d.i 
Irlanda foi rejeitado pela câmara dos 
tords. 

A ninguém surproliendeu esta solu-
ç.lo. Declarado o conllicto entre ai. 
•luas câmaras, ninguém s r ílluJo já 
sobro a conseqiien da que dahi resul-
tará. A eatuara si ta pó Io corixiderar-
s • incifravetinento- ferida do morte 
N',uU a salvará Morro i-iim o roeulo. 
ou, mais oxaetamonte, não verá o tlm 
do soculo, em cujo ultimo q u u tol era 
j á um simples airnchronismo do eti-
queto medieval. 

O lall do hooi^-ralr teve apenas 41 
votoi do approvação. Quatro -entos o 
dez raove lords disseram no mundo ci-
vilizado que o uratlrt tltu luzes ainda 
nft > tinha illuminailo a espessi.lão 
er is»a da muito cérebro quo sub a 

calvlclo escondo as ogtreitezas do in-
fantilismo. 

Não importa. 
A poderosa iniciativa do velho Glad-

stone lia de produzir fruetos do ben-
çam. I) povo irlandez, opprimido o vo-
xado nos seus interesses economicos 
o sociaes, não menos quo nas suas 
crenças, pelo jogo despotico (1a Ingla-
terra, verá dentro de pouco esplender 
o sol da sua liberdade, quo tem tido 
apóstolos da tempera rio O' Conriel. 

Cada passo quo a Irlanda avança no 
caminho da sua emancipação é um 
motivo rio júbilo paru todo o mundo. 
A solidariedade quo une todos os ho-
mens torna-so mais estreita o mais 
intima quando so t ra ta da Irlanda, « o 
povo nmrtyr que ha tres séculos pu-
gna pela sua liberdade, constanto na 
advRisidadfl, heroico na pelejo, ali-
mentando os mais generosos senti-
mentos, arvorando a sua bandeira con-
tra a perseguição que Iho move o 
despotismo britannico ». No meio das 
advorsidarles o desgraças políticas quo 
tém soffrido vários povos da Eurupa, 
ainda nenhum mereceu tão vivas sym-
patliiar. o tão ealo-oso upoio do todas 
as nações como a Irlanda o a Polônia, 
a victiina dos inglezes o av lc t imados 
czares. 

Não lhes chegou ainda a hora ria 
redempção. mas esta não tardará no 
seu advento. 

Rofero o Standard quo so formou 
um novo partido colonial na Caniara 
dos Coramuns, para obrar do accórdo, 
sem distiucção do poiitica, no intuito 
do salvaguardar as colonias autônomas 
do império. O programma dosto grupo 
importa o aperfeiçoamento dascommu-
nicaçõos telegraphicas, a abolição das 
anomalia* postaes, a cessação da de-
portação de eondemnados franceses 

por occasifto da immlgraç&o do porto 
du ijiban. 

A commissfto encarregada da compra 
da trigo para o exercito, presidida pelo 
general Skvortsof, decidiu, em confor-
inidado com os desejos do ministro da 
Guerra, quo a intondencia geral com-
prasse aos agricultores russos 00 mi-
lhões de hoctolitros, cifra correspon 
dento á exportação media animal do 
trigo russo para a Allemanha. 

* » 

Os jornaes são de opinião unanimo 
quo é destituída de plauslbilidado a 
noticia dado pelo Wicnrr Allgcmein 
Zátung, no sentido de quo a Suécia 
estaria disposta a oilhorir á triplico 
alliança, considerando este boato como 
simples manobra destinada a levar a 
Rússia a modificar o caracter dado á 
demonstração do Toulon. 

Não vem fóra de proposito a se-
guinto informação cstat is t ica: 

A marinha russa, como a dos outros 
paizes, está cm via de transformação, 
ilo dez anrios oceupava um lugar in-
ferior ontro as outras marinhas; pro-
sontemento, porém, segundo um rela-
torio publicado pelo governo do czar, 
tem quasi o mesmo coetlleonto quo a 
marinha franceza, podendo reunir novo 
esquadras do tros couraçados com um 
numero proporcional do cruzadores, 
contra-torpodeiros o torpedeiros. 

Os progressos realisados nestes dez 
últimos annos são consideráveis, o os 
resultados adquiridos são dos mais no-
táveis, não só sob o ponto do vista do 
pessoal eotuo do material o du eons-
trucç&o. 

Pela sua nova organisação, as uni-
dade* novaes acham-so assim distri-
buídas : ;18 navios de primeira classo, 
8 110 mar Bultico o 8 no mar Negro, 

GycJoue nos Açores 
3» listo da subscripção promovida 

pelo s r . João Narciso do Serpa: 
Francisco d'Assls Costa. . . 20:°00 
Q . L 10:000 
Anonymo fi0:0d0 
Chiqiiinho 5:1 Ot) 
J . P . l i . S 5:00» 
B. A 10:000 
J. P 5:900 
Capei la 5:000 
Loureiro 10:000 
U m a 10:000 
Folicio V. Mendes 5:"00 
Freitas 5:0'1!) 
Anonymo 5:900 
Sampaio Coelho 5:000 
Leandro Pltta A Almeida. . 5:000 
Pinto & C.» 10:000 
Manool Rodrigues A Irmão. 8:000 
Amador & C. ' 5:000 
C. F 1U:O00 
Anonymo 5:000 
M. Grumbach & C.«. . . . 10:000 
Duarte do Barros 5:000 
Moreira Barros & C.". . . . 5:000 
Brita Paiva & C.» 5:00 i 
Camlllo Sampaio, Roiz&C." 20:000 
A. Fr. Schulzo & C.°, , . . 5:000 
F. Loureiro do Carvalho. . 10:000 

Somma. . . . 250:000 

para a nova Calodouia o a reformo 
do modo do nomeação dos governado-1 48 navios do segunda ciasse, :i8 no 
res coluniacs. j inar Baltico o lo no mar Negro; 88 

. • . i navios do terceira classo, 49 no mar 
Pela estasüca do ultimo reconsea- : lialtiy-o, 27 no mar Negro 7 no mar 

monto da população apurou-so quo a | (-'l!,l",0, ° r ," -S r a V L a , l l v o s t o k ' , ( 1 ' v i s í ° 
Inglaterra, Escócia o Irlanda contam naval do PaciHco o So navios d.; quarta 

classo, 11 no Baitico o :i 110 Ni giii. 
Entro as uni dados navaes ha algu-

mas do primeiro valor, dotadas dos 
engenhos mais aperfeiçoados, COU\Q 
II couraçados do primeira orilorn, das 
quaes 8 te in m3is do 10:Oü0 toneladas. 
Quanto aos couraçados do segunda or-
dem, a armada russa possuo apenas 
4, construídos entre 187 ! o ISs i . vo 

vinto e novo milhões do habitantes, 
sendo o sexo feminino superior em 
numero de 90' ' .0 O ao masculino. 

A estastlca aponto Mtos dados cu-
riosos : nos ilhas britannlcos existem 
4.0U8 freiras o irmãs da caridade, :!4, 
mulheres exercendo a profissão de dou 
tistas, 1.191 missionárias o prégado-
las, 787 jornalistas femininas, 2 damas 
veterinários, 705 mulheres agentes do 
cambio o corretoras do bolsa, 201 cai-
xeiras viajantes, o :i banqueiras. 

Em cada' seto nonaifenarios ou cen 
tonarlos qffo ha om Inglaterra, cinco 
portoncom ao sexo feminino o dois ao 
sexo masculino. Os viúvos são na pro-
porção do tres do sexo feminino o um 
do masculino. 

• • 

O Bonco do Inglaterra baixou a taxa 
do desconto a '•> 1 2 " o. 

As differontos altoraçfles duranto o 
anno no taxa do desconto desto bonco 
são ns seguintes : 

Quantia publicada. . . 1.250:000 

Total em nosso poder.. 1.500:0u0 
Recebemos mais: 

Da menina Bonodlcta d'Al-
meida 2.000 

K l i x l r v l n l i o K i i de quina aro-
matica do pharmacoutico França Pinto. 

O mais efilcaz apperitlvo. 

Visitas sani tár ias . 
llontom elfectuaram so as seguintes 

visitas sanitárias : 
No t" dktrluto da Sé. o delegado 

do hygleno dr. Vieira do Mello visitou 
vinte e sei* casas na rua do Coinmer-
cio, encontrando as todas om boas con-
dições do hygiene; também visitou o 
Mercado Novo, não tendo nenhuma 
reclamação a f a z e r , nem quanto á qua-
lidade dos gêneros, nem quanto á lim-
peza. O mesmo modico vaocinou uma 
pessoa. 

No 1" dlstrleto do ConsolaçAo, o ilo-

Janeiro 2 5 . . . dc 3 para 2 1,2 0 a 
Maio : l . . > >1 1 2 para :( ", 0. 

» 10. . » :t para 3 l /S " •>. 
» 17. . • •i I i para 4 " 0 . 

para :! °/o. Junho 8 , . » 1 
I i para 4 " 0 . 
para :! °/o. 

» 18 . . » Í1 . 2 -/o. 
Agosto 3 . . . • ^ • «/o. 

• 10. . » 3 » 4 ° 0. 
» 2 4 . . » 4 » 0 

A I . L E M A N U A 

Os soberanos e príncipes quo assis-
'tom ás grandes manobras do 10" corpo 
em Motz. sVi: o rei da Saxonla, o 
rei de Wiirtemberg, o gran-duqno de 
Bailo, o piinXpo Alberto da Prustla, o 
regente de Urunnwick, o príncipe Euiz, 
herdeiro do tlirono da Baviera. o prin 
cipo real da Italia, o príncipe de ilohen-
loho, Statthalter da Alsacla-Lorena, 

SuppOo-so quo o gran iluquo de Lu 
xcmbiirgo, Adolpho do Nossan, cujo 
diicado fui annexado pela Prússia em 
18iífi, partiu para uma das suas pro-
priedades da B iviera, p ira não ter do 
saudar o imperador da AHoraanha na 
fronteira da Lorona. Sabo-so qno se 
operou unia reconciliação formal entro 
o ex-duquo do Nassan o a família im-
perial. depois do casamento da priu-
cozo Hildi do Nassan. filho do primei-
ro, coru o gran duque herdeiro de Bodo, 
co-irmão do Guilherme II, em 1835. 

< • 

0 principo do Bismarck, cujo estado 
do saúde trVj sérios cuidados tem des 
portado, acha-so melhor. Diz-so, po-
rém, quo não subirá du Klssingen. 
apesar do offurecimento, quo Iho fez o 
czar, du um dos seus palácios. 

As synrpatliias de quo o ex choncel-
lor gosou sompro na Baviera tém 
osfriado tanto nos últimos tempos, quo 
o projecto do lhe erigir uma estatua 
foi definitivamente posto do parte. 
Kgualmonte foi abandonado o projocto 
do ediflear nas margens do lago de 
Stanbcrg 11111 templo quo teria o nomo 
de Templo de Jlisinarck, mas isso por-
quo o erinclpo regento fez constar a 
commiscão quo não poderia approvar 
sumelhante lembrança. As quantias re-
colhidas poro estas duas obra* deram 
já entrada num banco u não so sabe 
por omquanto a quo fim serão agora 
app!içadas. Sic traniit gloria mundi, 

0 1 hiatos d ) novos impistos vfto 
produz',udj os sem cffcituí, quo ido 
s mpre — em uns o r ecelo, o em 011 
tros 11 ospeoalaçio. Todavia, apwar 
das prooccupaçfies piliti ias, a situação 
não se apresento desunimailora, 

n u s s u 
Uma ordoin do dia do imperador 

dirigida á esqu ídra do Baltico expõe 
as vantagenr do posto militar do 1,1-
ban. 

D a l o 11 d"senvolvlmento dos rela-
ções Iritumueloniv-s da liussia, a croa-
ção do um porto qno não gele 110 In-
verno p i r a a esquadra do Baltico e 
destinado a augmentar o poder marí-
timo do Rus-ia 110 extremo Oriente, 
tinha sido já piojectodu pelo pai do 
impeindor. 

O czar está convencido de quo a 
valento esquadra do Baltico Impedirá 
toda tentativa de doscmbivquo no 
Rússia o a^segurará no pavilh&o russo 
um duminio pacifico sobro os mares. 

O Imperador dirigiu 11111 resci pto ao 
genural almirante grau duquo Aieixo, 

riando do 4:iiii0 o 0:00!) toneliidas. | legado do hygiene dr. Evnristo da Veiga 
Uma das car»!'loi'Utli:»s da armada 
rqas» é o numero dos seus cruzadores 
com (trando raio do acção. São 10 os 
cruzadures desto typu, alguns ainda 
em construcçfto, variando do 0:000 a 
10:000 toneladas. 

A llotilha do turpodeliaa é composto 
de liiq barcos, dos quaos alguns a t -
tlnifein uma velocidade notável. Os 
contra torpodelros são 8 com uma ve-
locidade do ii nós. 

Em caso dc ucucusldado, a armada 
rimsa (om uma fruta de cruzadores 
auxiliarod, admlravolmento constituída, 
portirneente a duas eompanhias de na 
vcgaçSo. 

Uma, a llota volqnUr-la, cujo papel 
commerpial é absolutamento subordi 
nada no sou papel militar, pódc pór 
em linha doze cruzadores, urinado" de 
canhões du 2õ centimeiios. A outra, u 
companhia de navegação do mar Ne-
gro, pódo dar um contingente de 0 
navios egualmento bem dispostos para 
o papel militar quu pussaiu vir a cum 
prir, 

A actividado desenvolvida nas cons-
trucçôes militares cquipara-so íis 
obras da doloza das costas o dos nur-
tcs. Os portos dc Batuni, Poli. liuuas 
topol o outr os vao uer roiitaurados o ar-
tilharlQ* com os mais poderosos ca-
nhões. Mas do todas as obras eoni • 
pivhendidas as mais consideráveis o 
impoitantes são as quo *Q eítAo fa 
zendo 110 porto de i,iba:i, o mais pro 
xiiuo á fronteiru alletuã. 

• 

A Rússia continúa a confiar muito 
do conversão de 0 °/o. por esperar que 
d ahi resulte uma roducção considerá-
vel nos encargos orçamentaes. Kle-
vam-so a uma somma do 5Q milhões 
do rublos 03 titulo* quo tôiu du ser 
convertidos, 

THE ATRO S. JOáE ' 

Hontem foi levada á scena mais u m a 
vez a comedia llapnz de saias. i^ ic j 
como sompro, agradou muitíssimo, 
provocando gargalhadas o mais gor-
galhadas. 

Ilojo, mais uma vez, a Maurolle, quo 
ó uma das peças bem dosonipoiih.uü* 
pelo companhia Mattos. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
l:S4» CONCERTO. — 19 DE OCTCBK0 
1» Polka Piefkt und PuflA S t rauss . 
2» Symphonla Xampa, lJ. ) r o u 
3" Dueto da Aida, Verdl. 
1" Valsa RetQUr (?e.» hirondclles, I' 'ahr-

bacli. 
5" Phantasia ín. 1) dos lI;ujMnot-

te.i, Meyerboer. 
0» Mazurka russa Czarina, Ganno. 
7" Intormezzo do Amigo Frite Mos-

cagni, 
8" Valsa Tont en rose, Wuldtoufol. 
9° Prelúdio do 3" actu ilu Lol,eu-

grin, Waguor. 

Do necõrdo com os rospe •.jvos con-
tractos, foi remettida ao dlroctor das 
Obras Publicas a comiuuuieaçfto rela-
tiva á t axa addiciujial, qu u tom do 
vigorar no mez do novom!:ro próxi-
mo, elaborada pula Contadoria das 
listradas do Forro. 

E H x J r A I . M o r n t u 
Cura a Moiqihéa. 

PELO NQS3Q E3TAD3 

Revista Util. 
Roceboiuos um exemplar desta in-

teressante o oxuulleiito publicação, de-
vida á experimentada pcnnu do illus-
trado dr. DumingosJaguaribo.mil dos 
publicistas brasileiros quo mais servi-
ços t'''iu prestado a este paiz, quo lhe 
devo j i imiumoi'R3 trabalhos du obser-
vação o do critica sobro as silas ri 
quezas e o sen desenvolvimento. 

A HeiHsta Util, quo j i ostá na sua 
segunda edição, traz na primeira pa-
gina o retrato do seu auetor o foi 
cuidadosamente impressa na tyrjfigra-
pliia King. 

Visto a accçitavfto qno tem obtido 
esso Importunto trabalho do sr. Domin 
gos Jaguaribe, digno do grande* ole-
gios pela sua assiduidade na elabora-
ção do estudos do grando valor o Im-
portância, ooiuQ ciso quo temos á vista, 
é de erôr que n 2» edição =0 exgotte 
tão depressa como a primeira, coroan 
do do êxito morecido e jus to 0 Os forço 
do notável publicista (mo ooui os seus 
livros, 0 0 * seus oaorlptos na imprensa, 
oroau entre nós uma bella o invejável 
reputação. 

Agradacemos o e^omplur quo nos 
foi gentilmente uflVTcoiúo. 

KUXnt V1XIIOSO da quina aro-
matlco phosnhatado do phar iiiaecirfieo 
França Pli to. Nut. itiYu o fortirtcante 
das crianç ji, 

Diz- m os Variai, do Jornal du 
Comme -cio do hontem : 

Uni tolcgraiçma de üorcolona para 
uma foih I do Buenos Airos minuneia 
que importante* casas daquella praça 
faziam grande remessa do vinhos para 
o Brasil, no intuito de abi ir em nos 
sus praças novos mercados, 

visitou dozonovo casas da rua Formosa, 
encontrando a maioria rlollas cm re-
gulores condições hygionicas. 

Duranto a sua visita vacclnou oito 
pessoas. 

0 mesmo medico ofllciou ao inten-
dente niunicipol, pedindo para mandar 
aterrar as ladeiras ao lado do via-
duelo do Chá, quo se acham cm máu 
estado. 

No 2o districto (1a ConsolnçSo, o de-
legado do hygiene dr. Qualtor Pereira 
visitou vinto o duas casas 11a rua Ma-
ria José, oncontrnndo-us todas em ro-
Bularos condiçõos hygionloas. Intimou 
diversos moradores a mandarem des- j 
infectar as latrina» das suas casas. I 
Intimou o proprietário da casa n. 12 | 
a mandar fazer uma sargota na co- I 
cheira existente no quintal. 

No Io districto (lo Santo Ephigonia j 
o delegado do hygieno dr. Eeonidio 
Ribeiro visitou uma casa na rua Fio-
roncio do Abreu o tres na rua da Fa 
brica, encontrando-as ora boas condi-
ções hygienieas. 

Vacciuou nessas casas dez pessoas. 

E l i x l r . t i . M o r u l o 
Cura o rheumatismo. 

Sollcitou-so ordem da Secretaria da 
Puicnda para quo seja collocada á dis-
posição (1o agente Manool Ijopes da 
Silva, por intermédio da Uecebcdorin 
do Renda* do Santos, a quantia do 
3; OuíetH), para oceorrer ás despezas 
com o despacho e a remessa para esta 
capital do materlaes vindos por diver-
sos vapores o dostinados aos serviços 
do aguas o exgottos da capital. 

Foi aposentado, de conformidade 
com o decreto 11. 117 de 4 de novem-
bro de 1892, o encarregado do escri-
ptorlo do Centro Commorcial do S . 
Panlo. da estrada do ferro Central do 
Brazil . 

O Banco Metropolllano do Brnsil, 
por seu advngi.do, dr. Oliveira Esco-
rei, roquoreu ao ju iz du commurcio 
da 1.» vara a liquidação forçada da 

Moratorla. 
Tiramos do Diário do Rio-Claro do 

17 : 
Os srs. Teixeira & Comp., impor-

tante* capitalistas e banqueiros destft 
praça, requereram, traz-anto-hontem, 
moratorla por um anno. 

O sr. dr. juiz do direito nomeou 
syndieos os srs. dr . José Pinto Cé-
sar, I''. Farani A irmão o capitão Fo-
lisberto Bueno Brandão, credores iia 
firma. 

A firma Teixeira & Comp. compõo-
so dos srs. Joaquim Teixeira das No-
vos, Joaquim Teixeira das Neve* J ú -
nior o João Teixeira das Novos. 

Aos syndioos foi marcado o pruso 
do seis dia* para apresentarem o po-
rocor sobro a* causas allegados para 
a monitoria. 

Foi publicado em Pedreira um novo 
periodieo, intitulado A Kntrdla Polar 
o consagrado á instrucção religiosa, 
scientiflea o litteraria. 

E' seu redactor principal o rovií.ti. 
sr. padre Alexandrino F. do Rego Bur -
ros. 

O primeiro numoro está interessan-
te o beiu escripto. 

Tumulto o morte, 
O Correio de Campinas, de hontem, 

48, traz esta noticia : 
Da estação deCravinhos recobémos 

o seguinte, tologramma: 
• Hoje, das (i ás 10 horas do manhã, 

José Rosa, Industrial, acompanhado do 
grando numero de capangas armados, 
tenton assassinar o chofo (lesta esta-
ção, culpando a esto por t e r sido p r e -
so hontem. 

Declarei! olle qup estando em vigor 
o estado de sitio não havia crimina-
lidade. 

O povo, em numoro superior a cem 
pessoas, indignado com tão revoltante 
procedimento, foi om perseguição doa 
aggressores, resultando a morto rio 
Rosa o o aprisionamento do tres ca-
pangas. » 

PELO TELEGRAPHO 

IOS foram constanto 
ícamonto aceJamados 110 

•• " ( . .. • da estação ao palácio da em-
coiupanhia Villa Engenheiro Frontin. -<ada da Russia. 

—O maestro Gunnod foi acoinnri tti-

Telegrammas do anto-hontem, do 
Paris, disem o seguinte: 

O almirante Avelano o os ofTIi-iac 
da esquadra russa surta em Te- f

 d 

acabam do chegar a esta c ' •'l"ii, 
cebendo esplendida roce*- . 
povo, qner do gove- n n ' l U ü r ' l o 

Os ofllclaes 
o onthusls" 
trajecte 

L E I L Õ E S 
O sr. Marianno d'AlbiiqnerqitQ vende 

hoje em leilão, ás II I !. na rua do 
Couscllioiro Crispiniauo, 7-1 A, um ne-
gf#cio deseccos o molhados, constando 
ríe bebidas Unos, gêneros alimentícios, 
o mser vas, armsçV), etc., o também a 
mobília da casa do residência rio pro 
priotario. 

E' leilão de fazor pechincha, regundo 
noa informam. 

E l l x l r S I . M o r a i s 
Cura toda a syphilís. 

A Cornara Munlcle_', J 0 patrocínio 
participou ao governo quo naquelle 
município „fl0 i . x i s tem próprios d" Es 
do .icstlnados ao fuiiccionamcnto dc 
escolas publicas. 

A Secretaria do Interior solicitou da 
da Fazenda as ordens necossarlas 
atlru do ser posta á disposição da C1 
mar» Municipal do 8 . Pedro do Ti.r 
vo a quantia du tres contos de réis. 
quo duvorá ser despendida, como au 
Xiliox, nas obras publicas o hygieni-
eas daquello município. 

Solicitou so da S5oçretai4a do Fa-
zenda o pagamento de 151 francos e 
7õ contrsIiiHis ao f r O. Bcillilor. em 
Paris, quantia proveniente do livro> 
fornecidos á Secretario do Iirtcrloo. 

A o ( ! n f á M o l i n 
Rua do S. Bento, 72. 

O presidente da Câmara Municipal 
de Pitanguoirns pediu á S^en tarla d • 
Interior a nomeação do professores In-
terinos para ns escolas publicas ria 
quella vllla. 

O seu rcquorinleih'0 foi enviado á 
Directoria do Instrucção Publica. 

Nn semana passada foi a>sr.ssinndo 
na Conquista; estação da Mofyana, no 
einnicipio do Sacramento, com 1:111 ti-
ro. o bolicíro Christlno Bernardes da 
Silveira. 

O assassinato foi dovido n rixas an-
tigas que a victlma, secando se í up-
pOu. havia tido allí lio tempos. 

O assassino e v a d l u - s e e não fui cn-
contrado. 

do do um ataque de apoplexia e está 
agoiiisante. 

—Fallecou cata tarde, na edado do 
85 annos, o marechal Mac Mahon. du-
que do Magenta, antigo presidente da 
Republica Frariccza. 

"Os funoraes serão feitos a cxpensas 
do Estado. 

— Diz um despacho do Londres quo 
a imprensa ingleza o italiana assegu-
ram que o flrtr da esquadra Ingleza 
indo a Tarento, é moramt nte pacífico. 

—De Bruxellas, 17 : 
Renovaram-se as paredes, 11a regido 

carbonifora do Cliailoroi. 
Reina gramlo agitação. 
Os animoi estão exaltwlos. 
— O governo hespanhoi delilieroii 

enviar quinze mil homens 11 Meblla, 
atlrn rle reprimir a revolta. 

Ficou deeidido que o governo fnro 
uma reclamação ao sultão de Morro, 
cofi, que é considerado como respon-
sável dos acontecimentos do M-Iilla, 
pelas despezus com a expedição d .-
queIIas forças. 

— Do Roma aminnrdam que no dia 
17 partiram dnlli para n Siclli» gr..»-
des contingentes de forçai, ntím do 
perseguirem os bandidos que inín.i nu 
aqiiella ilha, lançando o terror II . : ,o 
a população. 

Oito são os batalhões envia.'os 
— Em Buenos Aires iilllrmo-.-( 

eircules pi.iitiruf. q u o o d;'. Atem 
donará a dlreeçfln do partido roít 

No Republica Argentino teiii'! 
r.o dia lli o estado do »:tio. m1 

governo pedirlo prorngaç.Vi por 
dias 

No Rosar Io contlnúftm a ser e.Ti. 
das prleJies de pesnoaii necn. 
terem armamento cfcondldo. 
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ELIXIR VINHOSO do quina ar. ma-
tico e fcrruglnoso do piinrin i , 1 tico 
França Pinto. Kcconstitainte WJU i g u a l . 
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8 A X T O S , » » 

l i o j o 
1 7 « B c c a a d e 

p a r u n H a h i r a i n 
E u i ' o ; > : i 9 . 7 4 
c a i * ú , o p n r a o s E s t a d o s 
U T n t . l o s K » . r 8 3 s u u e n s 

I I i m u i t o t e m p o H Ã O 
s : « l i l j t t o p o r t o t m i t o 
c i i l ' i f i u m i » s õ d i a , c o m o 
M U I I Í I I l i o j o . 

<> < M l ' é p n r a n E u r o p » 
f . i i <•:> i - r o g a d o p o l o v a p o r 
l i i ^ l n x i T r o n t s q u e s i t l i i u 
In»J i> p : i i ' n M o i i t l i a i u p l n i i , 
o «> o u l r o c o r r o g i i u i n n t o 
o i u l m r v o i i u o v a p o r t a m 
1II>;II i i i j g l o z < M o l l m r i i e > . 
< | i i f i K f g u l u p a r a ! M o \ v -
V o r l i . 

A l ú m « l o s t o * s n l i l u o v o 
p o r I t a l i a n o i C o l o m b o » 
p a r a G o n o v o , e m l a s t r o . 

— E n t r a r a m l i o j o n e s t e 
p o r t o n s l i a r c a t » i n ^ l e -
a t a - s • D u n i a r k > , p r o c o 
d u u l o « I o L o m l r o i , c o m 

• c a r s n d o r i m o n t o , p a r a 
' a c o m p a n h i a d e « l o c a s 

d o S a n t o s , o « W o t c l i -
111 :1a - , « I o I i i v o r p o o l , c o m 
c a r g a d o v á r i o s s o n o r o s , 
c o : i « i ü n a < l o a L u p l o n «Jfc 
V o n i p . 

S u r â o s i d a d c s 

ma soeiodado Intima-a por intormodio 
do um indivíduo raottido om roupas 
offlclaos quo sacriltquo 033a felicidado 
unlca—para quo ? Quo sacrifique por 
um homem quo so divertiu oomo qulz 
durante uns dozo annos, quo a sacri-
fique pelas hypocrisias, por uma cote 
ric do mulhoros, muitas das quaos ati-
raram os sous bonnets par dessas le 
moulin, ao passo quo o rosto doscjava 
fazel-o—o tudo isto para obodocor a 
uma loi foita por legisladores quo ro-
prosontam unia maioria do totos, dos 
quaos novo ou de / passaram a vida 
notando o sou proprio programma. 

Tal é o casamento moderno. • 

0 E S P I R I T I S M O NOS E S T A D O S - U N I D O S 

* 
0 E S C ; J P X O N P A U L O B O U H O E T 

O New York Herald publicou 
trnusumpto do uma entrevista que 11111 
il . soa- rodaetoros tovo com Paulo 
Hourgot quando esto dosonibarcou lis 
pouco cm Now York. 

U m das primeiros coisas do quo 
15 lurgct falou |foi da nioralidado das 
suns obras. Souto quo so acrodito quo 
qualquer dos sous livros toulia sido 
concebido com outro fliu quo nao seja 
um lliii elovado. li' vordado quo ello 
estuda a vida como a encontra o pin 
ta cx.?tauiento o quo vé, ruas lia om 
cada uma das suas obras, considera 
d i no seu todo, uma lição —quo aquol-
los quo voluntariamente quobram as 
lois nu raes têm do soffror tilo certa-
nioato como so houvossom quobrado 
ns leis naturaos. 0 poccado queima 
tanto como o fogo. 

Bourgot sonda profundamonto os 
mnílvos das paixões dos homens o das 
111 illieres e põo a nú as suas molas 
de acçlo, do modo muito semelhante 
&-|iiollo por quo os anatomistas pftoni 
a 1111 os museulos do corpo. Depoi; 
apresonta com a habilidade do um a 
tista, mas com toda a honestidade, os 
resultados das suas investigações. Por 
exemplo, para citar alguns axiomas 
de B mrgot : 

«A felicidado de u m homem o de 
um 1 mullior que têm sido atacados 
por ciúmes, 6 como uma linda cara 
marca Ia polas bexigas. Os signaos 
scinpro ficam.» 

«As mulhoros mais indiscretas sao 
cip.izos do mostrar a mais jus ta in-
ilig ração quando têm de julgar as suas 
r.vaos.» 

• Póde-so paraphrascar assim um pro-
vérbio antigo: «Üs dousos amam um 
amor quo morro moço.» 

•Quando um amanto procura um 
mo.) de dizor a uma mullior, que ain-
(11 o ama: «Eu nao to amo mais», sem 
causar-lhe dòr, 6 como aquollo homom 
qu» queria quo um proso so mostras-
HO complacente ao sor guilhotinado.» 

jíssos ospec.imens dos talentos ana-
lyticos de Paulo Bourget rovelam a 
sua habilidade, mas nao dao idéia da 
sua sinceridade. Os sons romances, eo-
111.) Cmmopolis o Mensonges, mostram, 
ó v r tado. homens o mulhoros cujas 
vidas sao arrobatadas pola paixão o 
c fraqueza do caracter os lova a 
8,:"iuç&os quo por corto s&o em sl Im 
inorue . Mas, do mesmo modo quo ol-
Jes se aciiam nos livros dosso oscri-
ptor, assim sao olles no mundo, e 110 
r '.uaiioe.i do Bourgot o leitor 6 força-
do. na sua conclusão, a i\ o mlio. o . 
algumas vezos horrorisado, quo as 
consequoi.eas quo soffrem osses lio-
jnens o tesas , mulheres crcadas por 
B urget, — polas suas faltas, sao as 
m 'smas consoquonciaa quo devom sof 
f . e r o que soffreram todos os homons 
o todas as mulhoros quo persistironi 
om fazer a mesma coisa na vida real. 

A sua obra 6 uma geral redudio ad 
absur.luni do mal. Força-nos, por um 
raciocínio reciproco, a chegar á con-
clusão de quo o homom quo flagella 
o mal com a sua própria photogra-
pliia. longe do ser um esculptor im 
ni.irai. devo possuir alguma codifica-
ção semelbanto ao Chrlstlanismo, senão 
l.irmtieo a cllo. As formulas das lois 
do amor estabelecidas por Bourg»t já 
tfim viajado por todo o mundo civili-
e I In. Hol olle quo disso: 

«Toda a mulher ama nm homom 
u m vez na vida o nunca aiua duas 
vo/"S» 

<N'fto iia provavelmente nada mais 
velho do quo a alma velha do um mo-
ço moderno ou do uma moça moder-
na.» , , , 

«Um hoi.;em nunca fica, verdadeira 
monto curado u? u m : 1 mullior seniio 
quando chega o Air. em n p m 

mesmo tom a curiosidade .'1» saber com 
queai cila o esquece.» 

• A unioa oura para o amor e n a ° 
a liar absolutamente, do mesmo mon., 
qu 1 a única cura para a morto é con-
tinuar a amar. » 

« Conheci um medico do um hospi-' 
tal do mulhoros quo tinha 11111 talento 
espucal para a estatística—diz Bour-
g.-t. Entro outras coisas applicou eile 
o sou gênio a estudar os ofloitos das 
di l l i roat-s posições nas probabilidades 
d 1 hoiii"in cm conquistar a affeiçao 
das n.ulheres. Descobriu quo os ho-
ni"iis tò.11 a probabilidado do serem 
0111 idos pelas mulheres nas seguintes 
proporçfi s : 
M,igi.-trados,tabolliaes,ete. 
Melieos 
1'ed.ig igos (professores 

1I.1 eoilegios o acado-
jaia») 

OlUciaes : 
, 'iaix 1 do capitães . . 
mjiiiia do capitães . . 

Plnuires 

O espiritismo nao prospera n is Es-
tados-Unldos, como algurcs se julga, 
pelo seguinte artigo quo lios dá Le 
Temp.1, lio Paris : 

« O congresso do ostudos psyehicos 
quo so rouniu ha pouco om Chicago 
dou motivo a 11111 incidonto muito di-
vortido. 

O dr . Hart, quo rodigo o Britiih 
Medicai Journal, tomou a palavra em 
uma das sessões o denunciou os indi-
víduos dados ás posquizas psychicas 
como Impostoros, qne, ao envoz do lia-
uo espirito dos outros, tinham coniplo-
taraento perdido o proprio. 

O socrotario do congrosso atirou-so 
ao d r . Hart, dando llio um sõcco nada 
oípiritual, um murro do mostro 11a 
nobro ar te quorida dos inglozes o con-
seguiu põl-o fóra da sala . O bellieoso 
nao so (leu por batido, aposar da iu-
chaçao roxa do olho direito at tostar 
0 contrario, o lançou ao congresso esto 
ropto : 11111 choque do 1.0 0 libras os-
torlinas, cêrca do 23:OOOiOOO, mettido 
om um enveloppo, osto em urna cai-
xinha, soria depositado cm 11111 banco 
para sor ontreguo a qualquor lodor 
do pensamentos 011 tolopathista, quo 
no praso do IS horas pudesse lõr os 
dizores do choquo o o seu uuiuoro do 
ordom. 

Do alto da sua dignidade o congres-
so rocusou o ropto do dr. Hart, decla-
rando quo os seus membros nao eram 
contadores do buona-dicha o quo a fa 
cuidado tolcpathiea nao estava sujoita 
á vontado de quom a gosasso. 

Ultimamente om Cieinnati, um espi-
rita annunciava pola cidade toda quo 
t ;nha «o dom do evocar, com a sua 
trombota, o espirito do qualquor pessoa, 
fosse qual fosso o tempo 0111 que liou 
vosso cila fallecido, desdo Júlio Cosar 
até aos nossos dias, inclusive o grande 
Washington.» Esso ospirita ora 11111 
tal Johnson, antigo offluial do solleiro, 
quo, tondo so arvorado por auetorida-
do própria om doutor 0111 scioncias 
occultas, dava sossõos 0111 uma casa 
1 specialmonto preparada. Para nolla 
entrar, cumpria declarar solemnomento 
sor adopto fervoroso das scioncias 
occultas : todo ludividuo do npparcn-
cia robusta era prudentemento oxcluido. 

Afim do evitar a intorvonçAo da po-
licia, Johnson nao recebia paga pela 
ontrada, mas ninguém sabia soni pa-
gar SO conts., côrea de2.$ 100 nossos, 
lira simples. 

Entretanto, a Sociedade Liberal do 
Ohio, quo so propõo, ontro outros objo 
ctos, a combater as superstições, conse-
guiu fazer penetrar 110 templo do John 
son unia dúzia dos sons membros, sem 
despertar a menor suspeita do médium 
Depois do verificar que todas as por 
tas estavam bom fechadas, Johnson 
procedeu á evocação dos ospilitos, quo 
se mostravam â entrada" do uma os-
pecio de alcova. 

Entoado um cântico mystico, baixa-
ram as lnzos o Johnson fez soar a 
trombeta fatídica. Apparoceu logo uma 
mullior velha, quo um dos assistentes 
doclorou reeonhocor por sua mal ; pas-
sou depois a apparocer 11111 velho bar-
bado, om quem uma das mulheres pre-
sentes disso reconhecer o sou defunto 
marido. 

Do repento, acconderam-so duas vo 
Ias o 11111 dos membros da Soeiodado 
Liberal do Ohio avançou para o espi-
rito o Irrovoronclosamonto arrancou-
lho as barbas postiças, quo mostrou á 
assembléia. 

O ospectro nao passava do uma mu-
lher cm camisa, quo lançava gritos do 
raiva o do dõr, omquanto Johnson, 
ainda mais furioso do que o «sou es-
pirito», tomava do um cacMo qne ti 
nha sempre i\ mao com a famosa 
trombota. Antes, porém, quo pudesse 
alll desancar o falso crente, dois ou-
tros membros da Soeiodado Liberal do 
Ohio o agarravam o subjugavam. Os 
crentes, homons o mulhoros, fugiram 
gritando como possossos. Aos gritos, 
acudiraiu os bjmboiros o a policia e 
todo o bairro so alvoroçou. 

O tal dr . Johnson foi proso, assim 
como acnmplice, quo sorvia para todos 
os «espíritos», o uma boaeca que repre-
sentava do ei lança, que a piedade 
saudosa das mais procurava tornar a 
vôr. 

da, 49 do dragõos do linha, 48 do cos-
sacos de linha, 1 do t a r t a ro : da Cri-
ifióa. 

Os couracoiros da gua da repicson-
tam a cavallarla posada. 

Os cossacoj o os tar taros a cavai-
laria ligeira. 

E os dragõos, uhlaaos o hussards a 
cavallarla ligeira. 

Na Rússia, o armamonto da caval-
larla nao é ogual ao do outras nações, 
com rospoito ás tropas do cguaes do-
nominaçõos. 

Assim, nos couracoiros, os homens 
das primeiras filas sao armados do 
lanças; os uhlanos usam egualmento 
a lança nas priiuoiras 11 Ias o a cara-
bina nas outras. 

Os dragões o os granadeiros silo ar-
mados com espingardas do bayoneta. 

Os cossacos usam a carabina uns o 
a lança comprida outros ; os do Oau-
caso nao tôni lança, mas grandes pu-
nimos. 

Os 103 regimentos, cm pé do paz, 
representam 11111 total do OIS osqua 
drões activos, aos quaos so juntam 
5 osquadrões do escolta, ou o total de 
023 esquadrões. 

Em pó do guerra, o total deverá 
sor do 043 esquadrões. 

O offuctivo normal do uni esquadrão 
do serviço aetivo, tanto nos regimen-
tos regalares como nos do cossacos, é 
o mesmo, quer eiu pé do paz, como 
0111 pé do guerra, ou seja do 150 sa-
bres cada um. 

O total do cavallarla mobillsada, om 
pó de guorra, nao coutando o exercito 
torritorlal o as tropas irregulares, 
é do : 
013 osquadrõos com OO.O^O cavallos 
lti-S ditos de reserva 2Õ.0"0 » 
582 ditos do cossacos 87.000 » 

Total 203.000 

Immlgrnntes. 
O movimento do alojamento de 

Bernardo, no dia 17 do corrente, foi o 
soguinto: 

Existiam 44." 
Entraram . . . . 5 
Sahiram 72 
Existom 378 

O correio. 
O sr. José Forroira da Silva, da 

estação do Rio Grande, linha ingieza, 
continúa a recebor a nossa folha com 
a maior irregularidado. 

Durante a ultima semana só rocc-
bou tres números. 

Informa-nos aqucllo senhor que quem 
vai á estação recebor a correspondên-
cia é 11111 menino, filho do agento do 
corroio, quo a distribuo a esmo, 11a 
própria estação. 

Ora isto é mais do quo irregular. 
Providencias, sr. administrador I 

C O I S A S A L E G R E S 

—Acabo do perder meu tio. 
—Devéras ? E quo medico o tra-

tou. 
—Nonhuiu. Morreu por si mesmo. 

Na bilhoteira duma estação : 
—Dó 1110 tres bilhetes: para mim, 

para minha uiulliur o para minha so-
gra. 

—Para sogras nao ha bilh das. 
- N á o h a ? . . . 
—Náo senhor, quo esto comboio 

é do recreio. 

A viscondosslnha, a quem a natu-
reza deu muitos dons do formosura o 
nenhum do espirito, quoixava-so á 
baroneza: 

—Nao soi como mo boi do vôr livro 
dos muitos adoradores quo 1110 per-
seguem I 

E a baroneza, toda amave l : 
— Mas porque nao conversas tu com 

ellcs, minha filha ? . . . 
* • 

O barão encarrega o seu creado José, 
esperto que nem 11111 alho, (1o deitar 
limas poucas (1o cartas no correio. 

No dia seguinte pergunta-lho: 
— Untao deitasto as cartas no cor-

reio V 
— Sim, senhor barão, e como uma 

dollas levava oscripto urgente, foi essa 
quo cu deitei primeiro. 

A o C o m i n e r c l o 
A Companhia Importadora Paulista 

conimunica aos seus frognezos que está 
fuuccionando á rua José Bonifácio, 3 
ondo ospera merocor a continuação da 
sua valiosa proteeçao. 

S. Paulo, 17 do outubro 181)3. 
. . . 7 - 2 

P r o v a s 
Dois annos com uma porna inchada 
uma orupçao huniida 11a mosmn, com 

todos os curativos a tonipo o horas 
sem sentir melhoras, é para doscoro-
çoar. 

Experimonlel o novo remédio indí-
gena 0—Elixlr M. Morato—propagado 
por I) Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o atA ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar corno convier. 
S. Paulo. 

A U Í I U S T O C A M I E I H O S I>F. MIHAND.V_ 

Deposlto um S. Paulo—Peixoto Es-
tolla \ Comp.. rua do S. Bonto, I I . 

5 . " o dom. ( i l ) . 

I V o r i n n l i s t n 
Sr. D. Carlos. —Sahlndo-me om uma 

perna uma ferida, llz uso de diversos 
remédios para curai-a, porém sem re-
sultado algum. Tomoi depois o—Eli-
xlr M. Morato—propagado por D. Car 
los, o fiquei porfoitamonto bom. Uso 
v. s. dosta come lho convier. 

Dov. s. cr. o obr. 
A N T O N I O F A R A N I 

Professor publico 
Casa-Bianca. 
Está reconhecida a firma polo t a -

bollia». 
Deposito em S. Paulo, Peixoto E s -

tella A Comp., rua de S. Bento, n. 11. 
5". o dom. (41) 

A ' p r a ç a 
Os abaixo asslgnados declaram que 

contraetaraiu com os srs. Macedo & C. 
comprar sua fabrica do caixas do pa-
pelão, o mais tudo quo nolla existir, 
situada á Ladeira Tabatinguera, ns. 28 
o 30, livres o dosembaroçados do qual-
quer ônus. So ulguein tivor alguma 
reclamação a fazer, deverá a reseulal-
a no praso do oito dias, a coutar des-
ta data. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1893. 
8 — 7 J . B . E . V D U I Z Z I & C. 

A ' p r a ç a 
— N ó s abaixo assignados, membros 
componentes da firma Ernesto do Car-
valho A C.. quo girou nesta Capital o 
do quo o primeiro ora soclo solidário 
o gerento o o segundo, sócio cuininan-
ditario, communicamos a quem possa 
interessar quo dissolvomos no melhor 
accôrdo aquella firma, quo nada devo 
a pessoa alguma, o dando-nos recipro-
camente a necessaria quitação, como 
tudo consta do distracto por nós fir-
mado liojo o quo será registrado na 
junta commorcial dosta ('apitai. 

S. Paulo, 17 do outubro do 1893, 
E R N E S T O R I B E I R O D E C A U V A I . U O 

p. p. do Capitão Bernardo ít. d'Aguiar 
Café 

3 — 2 C . B A S T O S 

A ' p r a ç a 
Macedo & C. declaram á praça quo 

tém contractado vender aos sis. João 
Baptlsta Endrizzl & C. a sna fabrica 
de caixas do papelão situada á Ladei-
ra Tabatinguera, n. 28 o HO, livre do 
qualquer ônus. So alguém tiver, por-
tanto, alguma reclamação a fazer, 
aprosonto-a dentro do praso do oito 
dias. 

S Paulo, 10 do outubro do 1893. 
8 - 7 M A C E O O A C . 

COQNAC CARNQT 
Vondo-so 0111 todos os negocies do 

molhados o botequins de prlmoira 
ordem da capital o do intorlor. 

. . . 1 8 - 5 

para forrar casas. O maior sorti mon-
to oncontra-so cm casa do Pinto A 
Cabral, quo vendem mais barato 10 
por cento quo em outra qualquer parto. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 60 
. . . 3 0 - 1 0 

Fumo em fo lhas do 
I l I O G n A N D E 

Deposito permanento o abunilanto 
cm casa do 

RlVADAVlA & C. 
Rua Brigadeiro Tubiau, 4(1 

. . . 1 5 - S 
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E S P E L H O S 

para Quartos e Sallas 
Bonito sortlmento o por preços som 

competoncia, só em casa do I'into & 
Cabral. ...80—11 

RUA FLORKNCIO DE ABREU, SO 

••••••••••••••••••••• 

5 om 100 
10 em 10 » 

25 em 10o 

E- ilptores 
Misi MS 
ArchitecCos 
Aitores : 

t r á f i c o s 

teaorus 
camio is 

C.tlX"i''os 
Prupriet u-i.is 
.I.iraalistas 
Dramatargos 
Romancistas 
Poetas 
Academi'1 'S (da academia 

d • Fi-.mça) 
(!o: n t 
B HlipiMInw 
OlitiíVs d,' Enfados, rols, 

| i:oiidentes, primeiros 
ministros, embaixado-
ras 
« A s i.iicdado iu3(!orna 

haver p.Tioltamento 
111.1 no.' por meio dos 

1)0 om 101 
3 em 10 

80 em 100 
50 em IO' 
i u 0111 ltW 
50 em 10 > 

A N N Ü N < : l O S 

A 1'INADOR. — Hippolyto Vannior, 
" p i a n i s t a , concerta o afilia. Especia-
lidade para concertar ns maciiinas do 
piano, 11a rua Josó Bonifácio, l l - A . 
Recebe chamados para fóra. :!—3 
"pUUClSA-SK do uma professora que 
• ^ e n s i n o om casa particular a t res 
meninas, sendo á primeira portuguez, 
franeez, arithmotica, bordados o piano ; 
á segunda, instrucçao primaria o pia-
no ; á terceira, leitura pelo mcthodo 
do João de Deus e ealligraphia. 

Carta a esta redacçao com as ini-
ciaos S. C. P. 

. . . 3 3 - 2 5 

Ao Café Fvloka 
O puro café Moka, em pó, quo 60-

recommenda pela qualidade o capri-
choso fabrico, é encontrado na rua 
S. Bento n . 72 o Conselheiro Neblas 
n. 78. . . . 3 0 - 1 2 

20 em 100 
f.l) cm 100 
li!» om 10) 
80 om MO 

5 om 100 
50 o m ÍOO 
10 om 100 
15 oiii 100 
30 om 100 

1 em 40 
2 om 10;) 
2 cm 10o 

I em 10.003 
depois da 

onvoncido uma 
romances, dos 

tão tr-ríH d i musica 
i|'i • iiá i I n aqui na tei 
8cj.lv UJ a i u o r - d i z Bonrg 

conversação, 
felicidado 

- o s t a raes-

A C A V A L G A R I A no E X E R C I T O itusso 

A cavaliaria actlva do exercito rus-
so compõo-so, cm tonipo do paz, (1o 21 
divlsõos do tres brigadas independen-
tes o do 15 regimentos separados. 

As 21 divlsõos sao subdividida.) em 
duas de guarda, 14 do linha, uma de 
cossacos do Dou, uma de dragõos o duas 
do cossacos do Caucaso. 

A primeira divisão do cavallarla do 
guarda é do tros brigadas : 

1» brigada:—cavallelros, guardas o 
guardas a cavallo. 

2" brigada: couracoiros do impora 
dor o couracoiros da imperatriz. 

3 ' brigada: cossacos do Don do Im 
pecador, cossacos do Ataman (general 
em chefe) e um esquadrão do cossa 
cos do Ourai. 

A 2a divisão do cavallarla da guar-
da compiviu?udo tambeiu tros bri 
gadas : 

1» brigada : granadeiros a cavallo o 
uhlanos da guarda. 

2» brigada: hussards do imporSdpr 
o dragões da guarda. 

3» brigada : uhlanos do imperador o 
hussaids do Grodno. 

As 14 divisões do linha sao nume-
radas do I a 14 : comprehondom cada 
unia 4 regimentos, formando '2 brigi-
das, a saber : í regimentos do dragões 
formando a prlmoira brigada ; 1 regi-
monto (1o dragões o 1 regimento de 
cossacos formando a segunda brigada. 

Os 42 regimentos de dragões que 
entram na composição das 14 divisões 
de linha, sáo numerados de 1 a 42. 

Quanto aos 10 regimentos de cos-
sacos, comprehondom : 

1 regimento do Ourai, fazendo parto 
da 9 a div i -So; 3 regimentos do O rom-
burgo, fazendo parto da 10", 12» o 13» 
divisões, o 10 regimentos do D m, fa-
zendo parte do 10 outras divisõ'8 o 
tondo cada uma o numero (1a sua di-
visão. 

A divisão independer,to de cossacos 
do Don comprehendo 4 regimentos, da 
números 9, 10, 13 o 15. 

A dlvisSo independente mix ta de 
cossacos comprehondo 2 regimentos 
do Don, números 10 o 17, 1 regi-
mento Konban o um outro de Te-
reck. 

As divisões independentes do Cau-
caso sao compostas dos dragões nú-
meros 43 a 40 o 7 regimentos do cos-
sacos. 

As 3 brigadas independentes de cos 
sacos sao formadas por 7 rogimoutos. 

O lotai do civallaria actnal •compflo-
so de 10S regimentos, sendo 4 do 
couracoiros da guarda, 4 do uhlanos j 
da guarda, 2 do «tnuaardi» da guar -

T r i l i i u i s i l i l e . I n s l i ç : 
E s t a d o 

C E S S Ã O D E B E N S R E Q U E R I D A P O R F E R -

NANDO BR.VOA 

V 
Patenteia-se, do quo vimos do cx-

pender, que a cessão de bons voluntá-
ria, havendo accõrdo com os credores, 
è o abandono dos bens, dependendo, 
porém, da vontade dos credores a cos-
sao proposta, a crssao judicial ou «c-
ceiaaria. no contrario, sendo feita por 
decrete judicial, opera-se mesmo con-
tra a vontade dos credores, sendo re-
quisito essencial para sua obtenção —a 
boa fé do devedor. 

A boa fé. portanto, é o elemento 
primordial para quo a cessão judicial 
so opero, ainda mesmo contra a von-
tade dos credores. 

Mas - q u e m devo julgar desta boa fé, 
do de que a cessão se opera mesmo 
contra a vontado dos credores V 

Ut tribunncK não, afinal, 
oh aprreiadorea da boa ou 
má fc ilon devedores. DAI,-
I.OZ— R e p c r t . vol . 3 3 ) . 

Na verdade—só aos tribuuaes podia 
sor commettida a attribuiçao de co-
nhecer da boa fó do devedor, visto 
quo, verificada cila, a cessão pódo ser 
outorgada, independente do voto dos 
credores. 

SALVADOR RODRIGLES OK OLIVEIRA 

Nesta uiaferia ot tribu-
nac3 lêm uni po-lrr discre-
cionnrio de apreciação e ellcs 
não devem jámaia esquecer 
qne (' desgraçado quem viu 
perecer a sua fortuna por 
unia serie de revezes e acci-
dentes que a prudência hu-
mana com a sua contigen-
cia não podia razoavelmente 
prever nem impedir, (I.A-
110MB1ÉRF.. T r a t . das Obrl-
gaç. vol. 3.° pag. 8(11). 

A boa fé, base imprescindível para 
ser concedido o beneficio da cossfto, é 
apreciada pelos tribuuaes, entenden-
do D A I . L O Z quoo promovento devo for-
necer lhes a prova da sua boa fó. 

O decreto 11. 917 do 24 do outubro 
de 1890, que nao podia ter a preten-
çao de, introduzindo 110 corpo do di-
reito pátrio unia nova instituição, dei-
xar absolotamonto á margem os prin-
cípios geraes quo dominavam o as-
siimpto, prescreveu também a boa fé 
como baso da concessão do beneficio, 
nao sc limitando, porém, a admittir a 
sua prova pelo propilo dovodor. 

Nesto ponto, nao dando o decreto 
citado a faculdade ou o direito ao do 
vedor do fornecer as provas da sua 
boa fó, foi rigoroso, mas digno de elo-
gios, porquo taea provas duvem ser 
fornecidas ao magistrado por pessoas 
da sua confiança, por Isso que eile, juiz 
unlco da boa fé Invocada, devo formar 
a sua convicção por meio do elemen-
tos extremos do qualquor parcialidade. 

S. Paulo, 18 do outubro do 18J I. 
O advogado 

J O S É R O B E R T O L E I T E P E N T E A D O 

Anna Cindida de Olivoira (ausen-
te) 0 Jo io Bramley Barkcr, espo-
sa o irmão do fallecido Salvador 
Rodrigues d'Ollvcira, agradecem 

do fundo (1'alma íis pessoas quo acom-
panharam es restas mortaes do fallo-
cido, á sua ultima mora-la, e de novo 
as convidam a assistirem á missa do 
7o dia do seu fallecimento. que man-
dam rosar 11a egreja da Sé Cathedral, 
a 19 do corrente, às 8 horas da m a -
nha, em sulTragio da sua alma. Por 
esso acto do caridade o religião desdo 
já so confossam reconhecidos. 

CÂMERA lllolERCiO 
I t a l i a n a 

Por la hunna riuscita delia Camera 
di commcrcio si raccomanila eleggero 

1 Alessando Siciliano 
2 Antonio do Cainillis 
3 K. Bell! 
4 Bencditto Masinl 
5 Camillo Cresta 
0 Daniel Audrco'ti 
7 Emidio Falchl 
8 Giovanni Briecola 
9 Giulio Ing. Michelo 

10 Matteo Rammartino 
11 Raffaolo Olita 
12 Nicolino Mateirazzo 
13 Seratlno Corsi 
14 Vittorio Monzini 
15 Vittorio Bignotti 4 - 1 

Un gruppo dl esercenti. 

A R M A Z É M 
Traspassa so um 110 contro da cidade 

com contraído. Trata-se na rua Boca-
yuva, n . 40-B. 0 - 1 

P A P E L 
instroso o do impressão. Tfim grande 
sentimento. 

• t i v a d a v i a «X: C . 
Una brigadeiro Tubi as, 

. . . 1 5 - 4 

A Grande Mala Paulista 
F a l i r l c a « l o M a l a s 

J O Ã O I t A V I D «St C . 
RUA JOSÉ1 BONIFÁCIO, N. 12 

80-12 

Jogos de rodas 
Vondem-se dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovol, 
ecom os eompetontes oixos lança. 

Cartas osta redacç&o com as inl-
ciaos C. 8. P. 

AO C01EIIGI0 E Â LAVOURA 
1 ' i i ' a c l c a l i a 

Josó Teixeira Mondes pretendo abrir 
proxhno á estação do cargas nesta ci-
dade, o seu novo armazém do comniis-
sões. Hnearrega-so de receber oneom 
mondas, carga, dinheiro ou qualquer 
outra Incumbência oriunda das praças 
do Rio, Santos, S . Paulo, Campinas, 
etc., com destino ás estações João Al-
fredo, Rosário, S . Manoel, Barra-Bo-
nita o Lonçocs, da via fluvial; bem 
como para as povoações o villas do 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corregas, 
Jalifi, Pederneiras, Lençoos o Agudos. 
Aos srs. Fazendolros em idênticas clr-
cumstancias provino quo consigna tudo 
o quo lhes aprouver remotter, tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos e 
Rio do Janeiro. 

Garanto toda a promptidao. 
Piracicaba. 22 do setembro (1o 1893 

. . . ü O - l n 

FUMO 

RUA BRKJADEIUO TOBIAS, 46 
. . . 1 5 - 5 

O d r . K i l v o i i - a C l n t i - a 
6 oncontrado om sen oscriptoi io mo-

dlco, rua Josó Bonifácio, 0, da 1 ás 
3 horas. Rosldoncia, 37, rua dos Uua-
yanazos. Tolepli. n. 501. 

I > i * I l o n t o F o r n w 
Residencla, rua do Oazomotro, 4 
Escriptorio, 0, rua Josó Bonifácio, 

la 11 á 1 hora. Toloph. n. 723. 

LEILÃO 
DE 

H O C C O H , m o l l i a d o s , rao-
V C I N , a r i u i i ç â o e b a l -
c ã o . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Rua do Carmo n. 17-A 

( T E I . E I U I O N E 7 1 6 ) 

Conipotenteniouto autorlsodo, polo 
conhecido negocianto desta praça o sr. 

I l l o c l i , quo liquida sou nego-
cio, fará loilao ao corror do martello. 

Quin ta - fe i ra , 19 do cor ren te 
A' 

I\ua Clirispiniano 74-A 
A ' H I I «ls» í n a n l i A 

A S A B E R : 
Armação, balcão, pedras marmoro, 

vinhos finos extrangoiros, cervoja, cn, 
gnac, l icores; agua do soltz; fornet, 
vormouth Italiano o f raneez ; manti-
mentos, arroz, foijao, farinha do man-
dioca, dita do milho, batatinhas, alhos, 
cobollas, vollas do composição, consor-
vas om latas, charutos, sal om barria, 
ervilha, etc. 

M O V O I H 
Camas, cadeiras, lampoõcs, louças, 

lavatorio, espelho, relogio do parede, 
etc. 

QUINTA-FEIRA 
1 1 1 <1 o c o r r e u l o 

á rua 
Conselheiro Chrispiniano, 74-A 

ás 11 lioras e meia da manhã 
P E L O L E I L O E I R O 

M . d a A l b u q u e r q u e 

D r . C a r l o s d e K i e m e y e r 
M E D I C O O P E R A D O R E P A R T E I I I O 

Cora l o n g a p r a t i c a nos l i o s p i t n e s do V i o n n n , 
P a r i s o B e r l i m , a t t o n d o a c l i a r a a d n s a q u a l q u e r 
h o r a era s u a r e s i d e n e i a i\ r u a dos ( i u s m õ e s , 71, 
d a n d o c o n s u l t a s d a s H á s I I h o r a s d a mauhf i . 

E s p e c i a l i d a d e s : iholcxtins de senhoras e crcuu-
{««. 

1 0 - 0 

MAGUESIA FLUIDA 
U E 

A . M e n d o n ç a 
Corrige a aecidez (lo ostomngo, a ir-

ritação dos intestinos, rogularisa a 
digestão o provine eólicas. 

Vendo so 0111 todas as pharmacias o 
drogarias. 
Deposito em Jacarehg (E. do S. Paulo). 

10—2 

E S P I R I T O S U P E R I O R 
Em quintos ou pipas. 
Vende-se na rua Monse-

nhor Anaclcto, 7 (Braz). 
5 - 2 

em corda, éesllado, Rio-Novo, Baiba-
cena, (ioyano, Poiuba, etc., etc. 

Iiivadavia tC- C. 

S E M E N T E S DE F O R R A G f c N S 
Fono o trovo, unia das melhoro» 

alimentações para animaos, Kilo'2ti;00. 
Lnju e Chocara 

It I I A H I I , o C I I I \ 
R U A F I . o i t F N C i o D E A I I I IF.U, 1 

SARAI'ANA & C. 
" .- -10—7 

T A P E T E S E OLEADOS 
Orando vsrlodado por preços bara-

t isi lnioi . 
ROA FLORENCIO DE ABllKU, 50 

I * i n t o Ck U a l i r n l 
3 0 - 1 0 

Pós do dolarina e feiro, de Peckolt 
ApiiriivHiiii pu l» j i i n t n ile l i j d i ' np 

O verdadeiro cspoclHco da opilaçao 
e anemia, « melhor dos tônicos o 
aiitlicliuinitico. 

Alftm da sua vantagem o efllcaeia 
já lia muito reconhecida pelos srs . 
médicos na opilaçao, chama-sc-lhos a 
attcnçao para o sou elíeito tonico rc-
constltuinto, na doso simplesmente do 
5 centigrammos em capsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, capsulas, pilulas, xaropo o vi-
nho vendem-so na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 169. Rio do Janeiro: 

15- 10 (alt. 

à venda 
E M S Ã O P A U L O 

No dia 25 do corrente, ao meio-
dia, será eff ctuada a praça do 
Theatro Minerva. 

AVISO AOS PRETENDENTES 

ATTENÇAO 
Aos f a b r i c a n t e s de ce rve ja 

Cevada, lupulo, rolhas, colla do 
peixe, etc., assim como machinas do 
engarrafar o arrolhar, tOm sempre em 
deposito 

Eichenberg & C. 
'i/v-RUA DOS PROTESTANTES—ij 

...12-12 

D1STILLAQ ÃO E FABRICA 
de licores, aguas gazosas, etc. 

I t l v a d a v l a «V * ' . 
Rua Brigadeiro Tobias, 40 

. . . 1 5 4 

PAULO 0TT0-BARE1RE 
Uo volta da Europa, onde so en-

tregou a estudo do sua profissão, con-
tinua a loceionar canto o piano. 

Recebo recados nas casas do musica 
da capital e na sua resideneia na rua 
do.s Ouayana7es, 4(i. 

0—3—dom., 5*' o sab. 

AO CAFÉ' MOKA 
I a « l i i 4 t - . ' i a l l r a f i i l o l r a 

café pu.-o Ondo 6 qne so encontra 
o s íperior ? 

K i grande fabrica A rua Consolhol, 
ro Neblas n. 7H o no deposito da mes-
mo, & rua do . Bento n . 72. 

. . . 3 0 - 1 

LA SAISON 
GRANDE OFFICINA DE COSTURAS E CONFECÇÕES 

RUA S. BENTO, 51 
G r a n d e r e d u c ç â o 

dos preços correntes 
1'eilio do um voslitlo tio seila Rs. HOSOOO 

» lã . 258000 
algodão » 20S000 

liAclusivanionle os preparos e enfeites. 

H e n r i q u e B a m b e r g & O. 

" F A B R I C A 

l ô - ü 

< l o 

G G S V G J á u u m 
HENRIQUE S T U P A K O F F & C. 

Caixa .V7 Telephone 621 
^ S M J D E M 

C e r v e j a o m c a l x n H « l o 3 « l u z i a H » • » » » 
» p a r a c l i o p s e m l i a r r i f t « I o 1 3 , S O o Í » V l l t r o a 

Effoctuam-so oncommendas para o interior. 

COROAS PARA E N T E R R O S 
F I I S T A D O S 

Sorlimento maior que tem vindo a esta capital, em 
gosto e quantidade, desde o menor preço até ao mais ele-
vado. Tudo escolhido pela sua proprietária, 

Rua 15 de Novembro n. 30 

MARCELLINA GOMES CALDAS 
1 5 - 1 5 

U U 

QUINA A RO M A.TI C O 
r»(> I M I , \ H M V C E U T I C O F R 4 K Ç A P I K T O 

TONICO ESTOMACIIICO E ANTITEUIUL 
A' venda om todas as pharmacias o drogarias. 

S. P A U L O 

D a p o s i t o - - Largo da Libsrdader N. 7 

DUAHTE, COSTA & C. 
m u « l a i * a m o H C I I O H C C I -

p l o r i o p a r a n r u a . l o m é 
D o u l T a c i o , i i . S « a a -
i l a r . 3 - 3 

Ao Café Moka 
I M U S T I U A l ( l ( A S I I . i : i l t A 

D E 

Café cm pó, assucar refinado, fubá 
c farinha de arroz 

FAIIIUCA MOVIDA A VAPOR 
I C l i a < J o i l s e l l l « ' i l - « » \ < k l » i : i s 

u . 7 J t 
DEPOSITO-RUA S. BENTO, N. Ti 

Telephone ns. 420 e 712 
Os proprietários deste estabeleciinen 

to, no empenho de bem servir o pu-
blico Paulista o para poder al tender 
aos Innnmeros podidos do especial calo 
oiu pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo se acha lioju montada a ca-
pricho. O café entreguo ao consumo 
pelos proprietários 6 do qualidade su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo encontrai üo os 
artigos acima descriptos todo» de qua-
lidades superioro» o por preços baratos; 
o leito de especial café moido—2ÍJ0U 

8. PAULO 
. 1 . F e r r a z & C o u i p . 

. . . : i o l a 

Aguardente 
do Guararema o de diversas zonas 
deste Estado, com ÍO pr&os. 

Vende-se na rua de 1). Maria An-
tonia do Queiroz, n. 4, ou rua do fia-
zomotro, 114. 10—B 

AO C O N M E R C I i T 
Pessoa perfeitamente apta encarro-

ga-se de qualquer trabalho em e ter i . 
pturavAo mercantil ou bancai ia, seja 
qual fúr o seu estado, giuaut ndo per-
felçto de trabalho, plena ixactidao p 
prosteaa. 

Curta a esta todacv&o cem as ini 
claea A, A. 1 0 - 0 

Vcndo-so cm pequenas o grandes p o r c o s á 

Rua Dipeite n. I 
C o m p a n h i a 1 ' a a l Í H l a I m p o r t a d o r a < l o DI * » ( Í I I H 

.'lll—7 

MEIAS 

C A M I S A S u m u 
I t A 

Companhia I n d u s t r i a l de J a o a p e h y 
Unicom agentos da fubrica 

S c t L r r i i c l t <Sc T r o s t 
S. PAULO—RUA UO COMMERCIO N. 17—S. PAULO 

3«* o sa i. 

AIXtM 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A dsOrlando Range!I 

í Í E S 

PKODIGIOSO no enfraqueci-
1 incuto cardíaco, na purmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 
anemia profunda, nos convales-
cenças dlfllceis, na depressão moral, 

na debilidade e em todoa os casos e u qua 
quer ItESTAUIlAR AS FORÇAS. 

TOHICO-BECONSTITÜINTB POB BXCELLEMOIA 

Approvado pela Inspectoría Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G F . l t A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O I 

Em R. Paulo, íi m a Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 
Drogas Vendo so cm todas as pharmacias o drogarias. 

C O G N A C M A R S A U D 
G A R R A F A D E L I T R O 

Únicos imporladoios: P l m o n l o l «Sfe H o t t o , rua da Estação Gl-A 
Successores de: ' 

BOROES, PIMENTEL & PIRES 
Cuidado com ns imitações!! Olho vivo com os fals:Hcadoros quo se rm«-

rem aproveitar da grande accoltiçao qne tem U''„ . n a marca do covnac para 
afsim illudlrom os consumidores, apresentando geneio o dinar o do paladar 
desagradável o nocivo & saüdo. 

C u i d a d o , n o u t l « T o «• o n i l e l a « o m o » 
f i d n i f l e a d o i - O H . . . 1 5 — 9 

mmm mm 
v o i i ( l e h o n s p r é d i o s e t e r r e n o s n o c e n t r o o a r r a b a l d e s 

desta cidade. 
<!£!-•> — I t u a F r a n c t i e o O l y c e r l o — S I - B 

CAMPINAS 2 3 - 2 0 . . . 
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O COMMERCIO DE S. P A U L O 

Companhia de seguros contra 
ALLIANCE ASSÜRANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1821 

Autorisada por decrelo n. 958, do 27 do jullio do 92 
Capital 5 milhões de Ibs. esterl inas 

D I K E C T O R - P B U R I D E N T F , , L O R D R O T H S C H I L D 

A C E I T E - J O H E I » I I I V . M E 15 

3 - - Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. a té tini anuo) 

2 0 0 : 0 0 0 $ 

m 

CASA ALLEHl IMPORTADORA 
I t E 

Cristiano Webendoerfer 
N. 56 A - E U A 15 DE NOVEMBRO - & 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C O I X I I N p u r o c a i i i i i « l o p r c i u i f a , < l o : t ó :>00 n t ó 

M 8 Ü O . 
C o l x a ü p a r n c u i n a « l o c n H a i l o * o H O I I O Í I - O H « I o 

8 , S 0 ( » 0 n t ó a « , M M ) « . 
C o b o r t o r o H « l o a l ^ t i t l ã o o « l o I A , « l o I S - S O O O <i O Ü , 5 . 
C l i a l o » « l o i n i i l l i » o « I o c a H i u i l r a < l o « . S , Tó, 1 0 6 , 

1 H S a t ó W t ó « ( l « . 
V o s t i d i n l i M H « l o m o l h n o « l o m o r l a ú « l o l ã , « l o ? o 

u 4 0 j 0 ( l ( > . 
V o t t i i l i n l i o i * «l«s c l i l t a o c a m a , « l o M d o : i , 5 I S O O n 

S S j O O » . 
K m u i t o * o u t i - O H n r l i g o H d a c n l a ç A o i i i v o i - u o H i t , 

n o * « ! « « ( ! » ho P u z u m u b u t l i n o n t » « l o I O % iioh p r e -
ç o s I Ixoh m a r c a d o H . 

O p i - o p r l e t n r l o , | > r c l p n < l o n d o m u d a r « C M N O ( I » -
c i o p n r n «» « l o t i t n c m l o , « I V o i - e c o v a n l n c o i i H í m !"«»-
• n i l l a i H o l o J Í H t » H , « | i i u n « l o f i z e r e m S I M N I I I I H « o m -
p r o n o m « l ú x i i i H o po«.*<iH I n l c l i - a H . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

Será extrahida quinía-feira, 19 do corrente 
A 1» sorlo da 31 loteria, premiu maior 

X S : C 3 0 d > 3 0 0 0 
S e r á e x t r a h i d a e m 2 6 eSs core*. 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

I N T E G R A E S p o r 2 O S 0 0 0 
n ã o t e m s é r i e s 

I N T E G R A E S 

9' GRANDE LOTERIA DA BAHIA 
A m a i s s é r i a e i m p o r t a n t e d o B r a z i l 

E X T R A C Ç Â O I N F A L L I V E L 
QUINTAFEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1893 

A loter ia d.-i Bahia nilo tem compet idora em boa ordem e fiei cumpr imento da l e i . Na nua longa cxlgtencia n.lo ha um só ac to quo a f a ç a desmerece r no concei to em que 6 t ida como a 
p r imei ra do U n i v e r s o . - ( , ' h u m a - n c a atte»v?lo publ ica pa ra o esplendido plano des ta lo te r ia , que pela sua boa organlsav&o offeroce a o publico v e r d a d e i r a s v a n t a g e n s . Nilo tem ser ies , todos os 
prêmios sflo i n t eg raes . E s t a l o t e r i a t e m o s e g u i n t e p l a n o : 
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C - 3 
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<a 
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t<» «3» 
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trí tí 
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Oi <13 
«3 
Ch 
bD 
(D 

prêmio de 
prêmio do 
prêmio do 
prêmio do 
prêmios do 
prêmios do 

10 prontos do 
20 prêmios do 
50 prêmios do 

100 prêmios do 
lOd promios do 

' 100 prêmios do 
100 prêmios do 

10 prêmios de 
10 prêmios do 
10 prêmios do 
10 prêmios do 
'2 prêmios do 
2 prêmios do 
1 prêmios do 
'1 prêmios do 

f>00 prêmios do 
SOO promios do 

4f>00 prêmios do 
4.",00 prêmios do 

100$ para a centena do I" prêmio . 
808 para a centena do 2o premiu . 
f lo j para a centena do .'!» prêmio . 
40Í para a centena do 1° prêmio . 

2018 para a dezena do Io prêmio . 
100$ para a dezena do 2" prêmio . 
MU para a dezena do li» preinio . 
00$ para a dezena do 4° picmio . 

S:000í para as opproximacOcs do 1° prêmio." 
2:01)0$ pura ns npproximaçõos do 2» prêmio. 
l:00oé para as nppioximaçOes do prêmio. 

SOuj para as approxímncúes do 1° prêmio. 
40$ pnra os 2 tlnaes do 1° premiu. 
40$ par.' os 2 ílnaes do 2" prêmio. 
20$ pura o Hnal do Io prêmio. 
20$ para o linat do 2° premiu. 

S:000$ 
2:00"$ 
1:0011$ 

S O O » 
2001 

2' 0:000$ 
50:0(1(1$ 
20:00(1$ 
10:1) 0$ 
10:00(1$ 
10:000$ 
tosooos 
10:00 $ 
10: Ollt 
10:01.0$ 
K:000$ 
0:r0:i$ 
4: 00$ 
2:00u$ 
1:0001 

H00$ 
00"$ 

l<i:00o$ 
4:000$ 
2:000) 
1:0001 

20:000$ 
20:000$ 
00:000$ 
00:000$ 

F E R I O U 
C~5 
CD 

PURO DE UVA 
décimos, a tllu procuradu «muica Acalm do c in t a r cm ijuinlu. 

C J | i M i t i t ( m < i t . 
EM S. PAUI.O: EM SANTOS: 

R. Mareoiial Leofopo, 8—R. 2o de Março, 9i 
B A R R - O S Â S P i k H - O Ã W a í O 

Ttm sempro em deposito os preciosos vinhos do l'orlo : 

CD 
I ^ J 
CO 

l l e n e r v n 
I » . . l u l i n 

l . s icr i i iu i CIII-ÍMIÍ 
I t o i j o « l o E » : i m : i 

. ^ l o M c n l e l 
IIIIH1:II '<I<> 

3 » . B . u l i r 
!>:>!-< <l i i l l l l : t l ) l<»<4 

S » < > ! • . ! \ ' : I \ Í O H 
Es 

C o l l a r c » 
G » r o | ) l ( ( U 

C a b e ç a Kur<l:i, «;!«-., <'lc. 

Aguardente de b a g a ç o 

10 - 8 

JF^ L O JEH. A . 
v - è M s ã & A t » . 

10512 prêmios no valor do 000:U0d$ 
Ksta loteria compõo-so do f.O.OoO bilhetes a 20$, divididos em vigessimos. 

Como o publico pôde vorlflcar polo plano acima, aiòni do prêmio do 2'0:000$, tem também do 50.-000$, 20:000$ o 10:000$ o grando quantidade) do 
5:000$, 2:!i00í, l:Oi'0$ o muitos outros no total do 10 542, todos integraes. Silo premiadas as centenas, dezenas, approximaçOes dos 4 1'REMIOS MAIORhH 
o as duas lotras llnaes e as terminações dos do '.'00 o 50 contos. 0 pagamento comogari em 15 do dezembro o terminará um anno depois da e x t r a ç ã o . 
Os bilhetes premiados da loteria da Bahia silo pagos em todos os listados, nflo só pelas agencias, como pelas casas coinmereiaes c bancos existentes cm 
toda a Republica Brasileira. 

Os pedidos superiores a 200$000 têm direito a lima conimlssOO razoável o os menores sSo satisfeitos com toda a brevidade e isentos do freto e 
porto do correio. 

Km todas as cidades do Brasil so encontram íi venda bilhetes des ta loteria o os pedidos devem ser dirigidos aos senhores : 

CIDADE D E S . 
Ató U dez. 

Dolivaos Nunes ót Conip. 
Manga & fiandeira 
Jnlio Antunes de Abreu 
Anlonio Sampaio (Coelho. 

Participo ao respeitável publico desla Capital o do Interior do Est.id i 
que mudei a minha loja da rua Boa Vista para a rua de H. Bento, n. 50, 
ondo continuarei com a minha Industria cm bouquets Maquait, etc. . 'etc 

Roccbi pelos últimos vnpores um grande « varimlo soitímcnlo do se-
mentes das mais lindas llôres o de tolos os le/nmes aprovi itaveis neste t i -
nia. Tenho seiepro um violado soitin i nto de | lai:!as de im i t e s e oniaiuu.-
taes, o ofli-rcço os meus premimos para ar ranjar jaidins, a aidinur i hacar: .< 
pinças publicas, ete.. 

Especialidade: Unmallietes do flOies naturais . 
Preços modii os e K'iviço gaiantldo. 
S. Paulo, 13 de outubro de I I. 

l ' i - a : i c Í N c o V e m i l / . 

Por 20 mil réis 
E X T K A C Ç A O D A Í C G R J L N D B I . O I I Í U I V 

em 14 de dezembro próxima 
Esta loteria tem apenas l í O . O O O bilhetes o distribuo l O . Í J - Í V 

promios no valor do ( H ) O c o n t o » do réis. 
As loterias da Bahia, que não tôm competidora cm boa 

ordem e liei observancia da lei, ó talvez a única loteria cujas 
sortes grandes são vendidas de norte a sul do Rrazil. Os bi-
lhetes encontram-se á vendae m todas as localidades do es-
tado de s . Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

I Í O H 

de Paula Silva Pereira & Filho 
33 -- Rua José Bonifácio --

V E N D E M P O R A T A C A D O : 
1 ' o i j r i o , a r r o / . .-. U I S I H H O - Í <> « • < i ^ : > : « C . 

» « " ' v n o C A ! U > J I ' l ' , !» < | u : i l i < l s i « I o 
em deposito e á descarga em Santos. - i f l 

Endcrrço tel> gri'i l,;<..: I.orhty-S. Paulo 
S. P A U L O 

{ \ 

A » 
Eua Marechal Decdcro, 

I > E 

A L M E I D A G U E D E S & C 0 $ 1 P 
á Ru.a Florsncio áe Abreu, 43-45 

Os proprietários desto novo estabelecimento de primeira onlem ni, seu 
genoro, convidam as oxmas. famílias paulistas, os seus amigos o fregnezes 
quor desta capital, quor do interior, a visitarem o seu armazém, garantindo-
lhes quo nollo encontrarão o quo ha do mais luxo o moderno no gênero de 
t u p o ç n r l a o m o v o l s . 

O soclo, sr. I M n n u o l i r A l i n o l d n G u e d e s , cx-enearregado 
da Boeçüo do t n p o ç a r i n « I t i l ' n l > c i e a H a n t n M u r l i t , acaba 
de visitar diversas praças europôas, escolhendo o comprando o quo encontrou 
de mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa encontrarão os quo nos derem a subida honra da sua 
sna visita: Ameublemcnts completos: para salas do visitas, com tudo o quo 
desejarem, dosdo os mais ricos tecidos Gobiins; salas do jantar , quartos do 
dormir o vestir (para estes commodos temos o que ha do mais rico, do gos-
to o modorno); escrlptorios, bilhares o todos os seus pertences. 

Tornos estofados, espelhos, tapetes, pollegos, tapetes para escada, col-
chücs o estrados do raúlas. 

Nos incumbimos do todos os trabalhos de adornos dc portas, janellas, 
entradas nobres, otc., o tc , para o quo temos um completo sortimonto do te-
cidos o cortinas proprios para esto fim. 

O nosso sócio commanditario sr. . 1 . . A . P e r e i r o C 0 1 1 -
l . l n l i o — p e d o particularmonto ás exmas. famílias do sua amizado o aos 
seus amigos quo nos lionrom com a sua prociosa visita. 

ALMEIDA GUEDES & C. 
T a p e ç a r i a e M o v e i s 10.7 

I t u a F l o r c n e i o d e A b r e u , l ü - í õ 

XARQUE 
Superior do Rio da Prata. 

Deposito permanente á Ilua 
da Estação, n. 55 60_22 
VENDAS POR ATACADO 

B A R B O S A F I L H O & O Z O B I O 

T m p o i í a d o 
(7) 

u 

10 I l I E i i i i 
I M P O R T A Ç Ã O 

íâvoura 
C i i l i l a r i l i ' i i l ; u i i<> i i l «>s , «•!<•. 

Ferramentas para pedreiros o carpinteiros, louça 
ágata e trens do cesinha, etc. 

T i n t a s « ; V « T I I Í / . « ' S 

Armarinho, pei fumai I * finas, papel, livros em bran-
co e objectos do cscripturio. 

C h á . C e r a e Ragié 

Souza, Sampaio & Leite 
R u a João Alf redo , 11 

(ANTIGA CASA ALLB.MÃ) 1 0 - 8 

3 . IP&-TJ2L,® 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

INTEGKAES 

L I M P E Z A P U B L I C A 
A Empre/.a da Limpeza publica c particular participa ao 

publica desta Capital que, dc conformidade com a clansula 8* 
do contracto celebrado coma lutendencia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira de S, João n. 1-B, onde attenderá prom-
ptamente toda e qualquer reclamação tondente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da romoçüo do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações podem lambem ser Iransmettidas pelo 
TELEPHONE N. 673 ^ 

EXTRACÇÂO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 
P A G A - S E O D O B R O S E S E 'í R A N S F E R I R 
03 bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde já 

á venda. . 
Os pedidos do I N T E R I O R c e v e m s e r dirig-idir aos ag-entes 

D O L I V A E S N U N E S Sc C O M P . 

UFLRCrMFNTO DE G A Y E Í R A S 
INTKGHAFS ESCEIPTORIQ: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 

J ^ Ficam vigorando alô ulterior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, em saccos de 00 kilos ,'ISOOO 

• extinta » » de 100 litros 2SáOO 
50 1S21K) 

Telhas nacionaes, iniibeiro 1408000 
Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (II") 
F r n n i - l n r o l < \ l l n m o w . 

THEATPwO S. JOSÉ 

1 O — R H J / K D i R F — I O 

C O M P A N H I A 

Hamburgo—iVIagdeburgueza 
DE SEGUROS CONTRA INCÊNDIO 

e m H a n i b u i ^ g o 
Anctorisada a funccionar no Ivi-tado d.; 8. I 'aulo.— í l i p i f a i rgarantia: 

mais do 70 milhOes do Keichamark, (mais do 7OO0H co> tos de réis). 
AUKNTKS 1'AUA S. PAULO : 

F R / . N C I S C O M U L I E R & C. 

Águas a d i a s da Foz da Certa 
A s a g u : . s a c d n l a f d i I V . z i ' a f e r t r i . t r m n s u a n a s c e n t e p r o x m o d a p o n t e 

| s o b r e o r i o Z " Z ' i o . u-> v a l i o d a 1 ' m i . f u g u e z i a d e S o r n n c i e d o O o m j a r d i m . 
lJevo ;.s s: as | l iiii ipni-s j r«-|.r i ilaili s ao nilfato ácido de ahimina, que no 

| o aanlsiiio IMPII nno actiia ceiro • ,:Ut ingente tônico r, deriufcctante, o as.-iin si 
I . xplii-wii es nc.tnviis hrnoíic os (jue o seu CK> produz nas seguintes doenças: 
I I > Í ! . I Í : . : ; ; " H I « I O C M I O L L L O ^ O . I > Y H | T O | > H Í I T l l l n l l l c i l . 
| U l c o r n <íi» .-»-«<>:>iiiK«>, I k l t t i - r l i é u c l i r u n l c n , I . e u c i o r . 
' i t i e n , D l j t h e t c * * . «>(<*. 
I I x ' e r r . a i : " ' n t i ' a p p l i c n m s o contra as t I I < - < M - « I M « ) I I H I I O R S U M . 
C i m j t i m - I i \ U i » , S d e i - í i l i l e » , e l e . 1 . , 

H e . i n i m e i i d a - s e o u s o d e » t n é g u a < 1:1 t o d a s a s d o e n ç a s i m q n a é e m -
pri<^n>l ' i o Qvir itm, e e m n p n r n r o s r s f r s . j r o s r n u s a d . ' s p o r e l l e . 

Nus garrafa» o nas cap.-ulas está gravada a marca A g u i i u o i d u l n 
«In f o z «I<i C o r l A . 

Uit — l l u t i « I o <'<>111 i i > c r < - I o — V ü 10—ití Vende-se nesta capital A r « i n « I o n « > : i V l s t í i , 3 7 . 

3 E M S P H S 2 A I R S - Z S A M A J L , J D - O S A A S A A , 

C s i - > i i i < l o « • o i i i ] > « i n l i Í 2 i « I o o p e r a c o m l c n , o p n r o t a N , 
v i m « l o v i l l o o i i i n g i c n H , « I o t h e a t r o N n n l ' i l n n u . 

DIRECÇÃO DO ACTOR MATTOS 
REGENTE DA ORCHB8TRA 

HOJE Quinta-feira, 19 de outubro HOJE 
A po;a mais popular e do maior acceitiçüo nos theatros do Brasil , 
t l l i n i . - i representação da opcra-romlea era 3 actos, traducçfto do dls-

tineto oscriptor poituguez E . ( i n r r l d n , musica do maestro y V i i « l i - a n . 

A MASCOITE 
D I » l r t b u t ( A o 

Sim&o 40, Pilncipo do Piombino, Mattos—Andró, pastor, P o l e r o - O prín-
cipe Benjamim, Alivert i -Chrisplm, lavrador, Nazareth - Baltazar, estalaja-
deiro. Vicente—O sargento Archebaldo, l,eai—Flor d Abril, gU a rdaroba de 
Perfis, Cifuentes — Beatriz, (Ilha do SiniSo 40, Fontana—Armando, pagom 
•loanna Raui, id , .\l. R i c i - A r t h u r , iil . Adelina—llector, id. , Concoiçlo— 
Raphael, i d . . " — " ' . . . . ~ . . . . 
d ina-
2° id., 

Personagens da Comedia Itallann, damas do bon r, pago na, senhores o 
dainks da Coite, soldados, ean^ponezef, e te . . ete. 

A seer.a |asFa-po no Prlneipado dc Plomhino, cm 1(1... 
PREÇOS E IIORAS DO COSTT.MK 

Os bilhetes aebr.m-fO A venda, por especial favor, ató As 5 hoiaa. no eserl-
ptotlo do Kftado de 8. lauto, depois d i w a bota na liiíbctrria do theatro. 

Amanhã, primeira representação da grandiosa magica jV H o i t u « l o 
D I i i m u u l e M . 

uauj , MI, uif.» —rtrinnr, iu.. Aiienna—nector, i a . , t;oHcoiçao— 
ihael. id . , Horminia—Sylvia, camponeza, Hellena—Beppa, id., A. Leopol-
a—Maiictta, id , Joanna—Um camponez, Vianna— 1" soldado, Campo»— 
id., Vianna- Um med co, Ollvciia. 

10—5 O» cspecUciloB s l o lntianfcfeilvei» ainda que chova. 

-ÜMrlilTlMlii máfeãí • 

J 



O k j j k l t O » . x a X . i . . - V > 

C O M P A N H I A . 
Melhoramentos de São Paulo 

^ r a s 

d&pesHoaa rua Beryiinin Constant, í A 
Esoriptorio: ma Direita, 6 - sobrado 

" l V ! « ' 5 > l i 4 » m » i i . V I I O 
PAPEL em balas para embrulho 

> carlão do diversas crtirs o ijualiilatlcs 
« para impressão o para cscripla 

Os pap is k nossa fabrie4 se recoin.i,eoilaiii pela* suas (|iulii!i uai. 
(até ii fim do anmil 

WILSON. $ í ! & C. Li! 

m 
« B 

MALA R E A L PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

lil 

' 1 

Proprioíarios ds depositas de carvão estabele-
cidos ha mais de 53 aanos. 

c a r v A O 
Têm sempre grande quantidade em deposilo, só de pri-

meira qualidade 
C A R D I F F , 

NEW-CASTLE, 
de forja, coko, ferro gusa, i[ue vendem pelos pregos mais 
razoaveis. 

Conlraclos com os Governos do Hrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steaci Navigatioa Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicações para WILSON, SONS &C. , em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço lelegraphico-ANGEUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 
i CardilT 
l São Vicente 
\ Pernambuco 

F I L I A E B E M { Uia de Janeiro 
1 Santos 

I iMontevidéo 
I Ruenos-Aircs 
; La Plala 7 õ — 5 8 

J 
sahlrà do Santos a 28 (le outubro paru 

A n t u o i * | » l » 
roí» escalas por 
3t :>!ai<i 

B N t r i m m l t u c n 
l> t j H l l O I I 

Estos paquetes tèm cxcollontes ao-
comodaçOos para passageiros da Ia , 21 

o :!» classe o sfto illuiuinados a luz 
eloctrica. 

A classe difere unicamente da 
j na posirãa dos camarotes. 

Passagens o mais informações tom 
os agonies cru 3, Paulo 

F. de Paula Silva Poreira & Fillio 
80—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—88 

S . P a u l o 

Oardaer Ramos &. Comp. 
S a u l i w - R u a 24 do maio, 2íl. 

M e d i c o 
I » I t . « O U Z / k G A S T l l O 

Especialidade—Molostias do gaigan 
ta. nariz e ouvidos. (Com longa pin-
[ica nos hospitacs de Parla, Vlonna o 
Itiiiia). 

Consultoria o residência: 
Rua do 1'a'aciü, 0 (antiga travessa 

do Collegio). 
Consultas do D ás 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 
:J0—2-1 

Cosa Especial do Pianos 
ã» E 

AO CAFÉ M0K4 
Quem deixar de comprar café na 

fabrica, ú IUI Cotisolheiro Ncbias, 78, 
o no deposito, íi rua S. Bento n. 72. 
corro o risco do nfto beber caf í pino. 

Nao so enganem. . . . 3 0 - 8 

T í D R Õ S P A R A J A N E L L A S 
A c a s i mais batateira 6 a do Pinto 

& Cabral. 
Rua Florencio de Abreu, õ0. 

. . . 3 0 - 1 0 

SABÃO RUSSO 
f / l a p ã « i ! i i 0 3 i 3 e s s e s i c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÂRÂBEDA 
AlTKOVAnA PELA RXHA. JUNTA DR 

HYÜI1SNK PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoroa certificados do modicosdis-

t incíoso de pessoas do todo ocritotio 
aiteslam e preeonisam o H d l i ã o 
i t i i H N » para curar 

ütaa cie S= Joã©^ a 
• 3 » 

3 H © 3 4 

20 - 14 

| F A Z KN D A S A OIII CO L A S 

i i r a s d a m m 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 

café o conna o de criar. DA informações das que tom na sua agencia a todos 
os srS. interessados. Tom correspondente em S. Paulo e líio de Janeiro. 

Kscrlptorlo na rua do Francisco Glyccrio, 21 I? 

Queimaduras 
Novralgias 
ContusOos 
Darthros 
Kmpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rlionmnticas 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Saídas 
Chag.is 
Rugas 

5 0 - 2 1 

Erupções cutâneas <» mordodnras de 
inseetos venenosos, etc. 

A única e a melhor AOUA DE TOl-
liKTTE, reunindo ciu si toilas as pro-
priedados das mais afamadas. 

Vendo-so em todas as drogarias 
phanuacius o lojas do perfumai Ias. .. 

Cosinhsira 
Pagam-se 7 8 Oft por m<-z a uma boa 

cosinhulra, quo dô boas iitfoi mnçõi s 
de sua i!oiulU"ta. 

Largo Muoieipal, 27, sobr.ido 
1 5 - 1 1 

L A VELQCE 
Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

Sahliá ilo Rio de Janeiro no dia 10 de novembro para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Para passagens o mais Informações, t ra ta -so em S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATT! & COM \ 
C I I H O d o c a m b i o o I m p o c l i i ç A o 

RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 
No ilio do Janeiro com 

A . F i o rifei & G o n i p . 
37, RUA PRIMEIRO DE MAHÇO, 37 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
S O C I E T i V I t l l J T W g T K 

Florio & Rubattino 
O E S P L E N D I D O VAPOR 

esperado do Rio da Prata, sahirft 
« I o H i v r o s 

no dia 20 do corronto para 

G Ê N O V A e N A P O I . E S 
esto vapor, todo (Iluminado a luz eloctrica, tom osplenillJas accommodiições 
para passagoiros do 1», 2» o 8» classe. 

AGENTES : 

'AMIU O CílESTA & <; 
- Í H — Í H I A BfcK S . l t l : . \ ' i ' < ) — .-S>» 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — W a a l o s . 8—5 

LA ¥ E L 0 C E 
Navig-azioae Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Sahlrá do Santos no dia fl do novombro e do Rio do Janeiro no dia 8 do 
mesn o luez para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

- smm 
fAlilCA R[GISTRii)i 

. . . . . 'Aíftif 

. M : - KIRCt R' LIST3ADA 

Analysado no Laboratorlo Nacionnt do Analyncs o licenciado 
pela Inspcctoria do Ilygicno do Brazil 

O melhor, mais forto o mais hygienlco C o a l h o p a r a l e i t e que existe 
como demonstrou a anaiyso, pois entram unicamente em sua composição sub-
stancias utilisslmas á digestão. Torna os queijos muito mal ; agradaveis em as-
pecto, aroma o paladar. E muito mais economico por ser muito actlvo e barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada do um directorio explicativo. 

Ú N I C O S P R C P R í E T A R I O b E D E P O S I T Á R I O S 

â£j P i m e n t a - D r o g - a i s t a s 
I l U ^ r>T: G. P E D R O , SO - R I O D E J / K E i r . O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
I L - i a i r ^ ç j o c ± £ \ J M a t r i z N o v a , 

A N D E E S 0 N , S 0 T T 0 MÂTOB &, O. 

Para passagens o ma s informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÃ BRICCOLA OATTÍ & COMF. 
RUA DO ROSÁRIO. N. I-A 

G a n a « I o < * a i i i l > i o o I m i i o r l t i c A o 
em Santos com 

A . F i o r i t a & G o n i p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Société Gí'nérjii) è ir.iiispo 
times à vapeur de feille 

0 VATOR 

PROVENCE 
esperado em Santos no dia 20 do cor-
ronto o sahirá depois da indispensável 
demora | a i a 

ü l o n l o v l d c o o 
l l u c n o « - A i P e « 

Proço das passagens do 3» clas-
so, OOüOOO. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
Em M. P a u l o , Una José Bonifá-

cio, 25. 
Em H Í M I I U H , rua 25 do Março , 17. 

Soei! Cénérile íc Transports Marí-
timas à vapeur de Mars*il!e 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
esperado em 8ant<-s no dia 21 do 
corronto, saliirá, dopois da indispensável 
demora, para 
M u r p e l l m 

G e n o i a o 
I V n p o l o a 

Passagens para Barcelona 1508 o 
mais portos 120J. 

Os agentes 

KARL YALAIS â COMP. 
t f t . 3 » a n l o - - Rua José Bonifácio, 25 
Í À a i i l o H - R u a 25 do Março, 17. 

Aos srs. Fazendeiros 
Um moço, com grando pratica do 

lavoura, deseja enqvrcgar so cm uma 
fazenda como adiulnistrador. Quem 
pretender, dirija so A rua do Oazo-
motro, n. 102. 8 - 2 

Real companhia de paquetes a \a ior 
DR 

S O U T I I A M P T O N 

O PAQUETE 

HAMES 
esperado do Rio da Prata sahiiá do 
Santos no dia 3o do corronto o do 
Rio 110 dia 31, coiu escalas pela 
I l a h i t k 

1 ' o i ' i i a n i l m c o 
ü^. V i c e n t e 

B^IIM f a l m n g 
L l s b ò n 

H o i i l l i a i i i | i l o i i 
o A n l u e i ' | ) l a 
Todos os vapores desta companhia 

ÍDU lllumlnados a luz eloctrica. 
Para passagens o maio informações 

no cscriptorio da Companhia com o 
soporintendento 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

S S I o « l o J n u o i r o 
Agentos da Companhia: 
Km S. Paulo, C a n a L u p l o n , 

Rua do S . llento, 41 e 43 
Em Santos, Holwortby, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 62. 

Ce^IVIERCIO 
T R O C O D E N O T A S 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-se na Delegacia Piscai do Tliosou-
ro Federal do sexto dia útil do cada 
mez em diante, altòrnadamento, um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos omissores só so 
recebem om saldo naquella Repartiçfto. 

Os genorns do consumo tem tido 
consideiavei alta, estando alguns por 
preços superiores nos das nossas ta-
bcll.is, que nfto altoranita, por ser dif-
l!i«i obtormos uma niodia exacfc». 

P A U T A 
Pauta Bomanal da Alfandoga e Ro-

c.i'b-:ioriaJde Rendas, de I d a 21 do ou-
tubro : 
C»fé bom ! í ( 8 0 kilo 
C -.fó escolha f85 p • 

C A M B I O 
H Paulo. 10 de outubro do 180 !. 
Tabolias aiBxadi-.s lioatom : 

Cambio: 
Hancarlo, 10 7/8 . 
Particular, 10 1.1/10, 11. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
O U T U B R O D E 1893 

V . o i d o , i H a o l , 
a ili) d. 

10 3,'t 

AU0116T0 r . E o n A (V o . 

Para Antuérpia . . 1.500 
585 

NOSSA CK & 0 . 

» Hamburgo 730 
T H E O U O a W I L L E & C. 

Para Hamburgo . . 14.705 
H O L W O B T U Y , EI . I . IS & C. 

Para Hamburgo . . 1.000 
J O U N B l t A P S n A W & c . 

Para Amsterdam 0 Hamburgo. 2.0(10 

A I . B E R T K U S S N E R 

550 
S. S T O F F l t E O E N St C . 

Para Hamburgo 
» New-York 

. . 1.507 

. . 7.550 
A. T l l O N M E L & 0 . 

Para Hamburgo . . 1.027 
GO ET/ . I IAYN & C. 

Para Hamburgo 
> Rotterdam 

. . 4.010 

. . 3 .000 
E D . JOHNSTON & C. 

Para Now-York 

» Now-Orlcans 

. . 1.250 

. . 0.751) 
ZEI tn i iNNEU-UUI .OVV & 0 . 

Para Now-York 
» l lavro o Opçfto 

. . 5.000 
iiOO 
500 

AHIIUCKI.E I l I tOTUEl tS 

Para Now York . . 0 .320 
11A IC 1), R A N D & C. 

Para Now-York 
» Now-Orlcans 

. 2 .002 
. . 5 .S58 

J . W. D O A S E & c . 

Para Now-York 
» Rotterdam 
> Hamburgo 

. . 1.211 
. 1.150 

250 
N A I I M A N N , G E P P & 0 . 

Para New-York 
» llavro o Opvfto 
> Rotterdam 

. 0 .558 

. 4.88,1 

. 4.000 
K A U L VAI.AIS & C. 

m i l l l l t . ! » 
1)0.428 

Para Europa : 
Srs. café 

Vap. ali. Athen 
» ali. ilonferidtfo 
» f ranc. Paranaguá.... 
» ali. Cintra 

17.17:< 
8 . f i lo 
0 .585 

12.520 

Para os Estados-Unldos: 
45.188 

Ses. café 
Vap. ing. Cuvier 

» fl'. ('orricntcK 
32.032 
12.308 

4-..S10 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOKKS ESPEKADOS ífl) B10 

Londres 
Paris sHÔ 
Hamburgo 1.100 
Itil ia -
Lisboa o Por to . . — 
New-York — 

3 i . l l I n l i l l a n l i 
Londres 10 3/4 
Paris 8"0 
flatnburg i 1,0:)0 
Itália • j - -
No'.v York ' — 
I t r a N l I l n n i H c l m 5 t : i : ; 

! i l ( > a 1 i 4 ( ' l i l a a i l 

v | s » a 121 Rio da Prata, Aquitaiite. 
I, I o 22 New-York e esc., ifiiminelhu. 

sóH Vaiparaiso o cso., Ortliann. 

Berlim 
mdros . , . 
íris 

ttalla 
New-York 
Portugal . . 

c : . 

. . , 1 . 1 0 0 
10 

10 

1.110 
SüO 
•I0S 

4 720 

10 1/2 
806 

1.117 
007 

4 .090 
; 1 ' i i r 

1.130 
10 3/8 

010 
880 

4.746 
420 

C r e s t a & C . 
10 5/8 Londres 10 5/8 10 8 |9 

Paris — 010 
Hamburgo — 1.135 
Italia (saquos). . — 830 

(valos) . . . — 890 
Lisbia o Porto. — 428 
Outras cidades do 
Portugal — 432 
liespanha — 875 

O cambio abriu o couservou-so até 
ao fechar do morcado mais llrme quo 
no- dias antoiiores. 

O maximõ da t axa nas transacçõcs 
roalisadas foi do 10 7(8. 

O mercado melhorou o espera so al-
ta. 

As libras foram cotadas a 23850' o 
os napoleões a tOtOOO. 

A praça do Rio, ondo o cambio ban-
cado ostovo a 10 3|4, tom-so provido 
de papel particular na praça do San-
tos. 

T E L E G R A M M A S 
S A N T O S , i a . 

C a l é 
Entraram 0 . 0 2 0 saccas 
Venderam-se lí .uOO » 
Existem 148.721 
Preço 15$00 1 a 15$t00 

Mercado pouco animado. 

Vonii. 
23Í8Ü0 

VAPOH1.S A FIAIIIII OO P.IO 

10 Soutliampton o os.\. Trent. 
1!) (lenova o ose., Colombo. 
20 New-York, Pniinmilar. 
21 Now York, Leihniti. 
21 (lenova o esc., Sírio. 
21 Hamburgo o esc., Argentina. 
23 Livorpool o csv.t, Oreltana. 
23 Gênova o csc., Aquilainc. 

V A P O R E S E S P E R A D O S EM SANTOS 

10 Rio da Prata. Si rio. 
2<i Antuérpia o esc. Itei de P< rtngal. 
20 Now-York c esc.., Penimular. 
20 Hamburgo o osc., Hatmover. 
20 Gonova o esc. , Oittií di Ocnova. 

V A P O R K S A SAB1R DE SANTOS 

2D Gênova o esc., Sirio. 
28 Antuérpia o csc. lln de Porl utjal. 
31 Antuérpia o csc., Tliamca. 

C O T A Ç Õ E S 
Comp. 

Soberanos 
A e ç õ e s 

Companhias 
Paulista integ 
Idom com 2 0 % 
Mogyana, l*emis8fto.. . 
Idem da 2 a e m i s s ã o . . . 
Contrai Paulista 
Mochanlca Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stear ica . . . 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel \ Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industriai do S .Pau lo . 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 
Credito Real, cart . hyp . 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idem da 2 a omissão . . . . 
Comm. o Ind 
Constructor o A gr 
S . Paulo 

200$ 
1008 
(!»)$ 
15< 8 

230J 
40í 

180$ 
1X0$ 
00$ 

- 8UÍ 
80$ -

- 40$ 
- 108 

150$ 
40$ 

1S0$ 
40$ 
00$ 
60$ 
508 

1008 — 
— 70$ 

408 

l . o l r n s li v p o t l i e o a u l i m 
Banco do C. R«al 558 548 
Unifto 4"i$ 40$ 
iutond. Munlcip — 70) 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.0108 _ 
Goraos 1:000) — 

D e h e n t u r e s 
Vlaçfto Paulista. — 70 J 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do Ignapo, sacco, 308 a 34$. 
Bauha Alves, kilo 28 a 28300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». 18UC0. 

Carno secca do Rio-Grando, 18400. 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
Cebolas, conto, 08. 
Feijfto mulatlnho, 100 litros 108 o 

18$. 

Idom, proto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Far inha especial, l1 0 litros, 32$. 
Idem do Sar.to Amaro, 208. 
Idem do 2.», 100 litros, 108. 
Idom do Santa Catharina, 80 lltri s 

10$ a 17§. 
Far inha de milho, 24$ a 28$. 
üal l inhas, uma, 2Í500 a 33. 
Milho, 100 litros, 138 a 145. 
Matto, 8000 a $700. 
Ovos, dúzia, 180UI) a 18200. 
Porii, um, 188 a 20?. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos «88 a 20}. 

. M e r c a d o l l : t l i a i i o 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no in tor ior : 
Azoito tino do Lucca, litro, a 2$ 

2820). 
Dito do Gênova, litro, 18(100 a 18800. 
Dito ora quartola, 200?. 
Dito eru m da quartola, 110J a 150$. 
Cordas do Unho sortldas, kilo, 18800 
Fernet branca, 378 a 30$. 
Fornet Viuva Branca 3ii8 a 388. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

128. 
Mortadella em latas do 200 grani-

mas, 18000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

8700 a 8800. 
(Juoijo Purmozio do 1», kilo, 48 a 

58000. 
Stoeh ftsh, kilo, 18100. 
Vinho Toscano 0111 quartola, 200J a 

2208. 
Viniio Toscano mola quartola, l l O t 

a 130$. 
Vinho Merldioual, quartola, ÍU0$ a 

2208. 
Vinho liarbera. quartola, 2808 a 

3108. 
Viniio Chianto em quartola, 2258 b 

2038. 
Viniio Toscano Ailoatleo, ora quar-

tola, 280?. 
Vinho Chlante, em frascos, Marcho-

se, booca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto. cora 24 frascos 
088 a 708. 

Vir,lio Moscatto e,pr,manto, marca 
S. Branco, ->.'4 a 

Vennourh li. Mirt uv.-.3i (Vviiu. 
2 | a 258. 

Vormoutli FioUlll Gancia, a 28 
328. 

Venuouth do outras marcas, 218 
8. 

l l i T i - a d u f r a n c c z 
Aíe.lta Plaruiol , 
428. 

em litro, dúzia l o j 

Em 1/2 litra. 223 a 2o$. 
Agua de Soltz, 158 a 208. 
Ameixas, latas, 18300. 
Bonodlcliiios, 828 a 83$. 
Kiscouto Loux Pon-y, 35 a .itinO. 
Camarões u:u lata.i, dúzia, 24$ a 

208. 
C..,:riac ,Tules Robin, 388 a 128. 
Biscuit, 37$ a « lü . 
Maria Brisard, 7.'.í a 85$. 
Fino Champague, a 50. 
Cognae Marsaud, 418 a 42$. 
Dathiloy, 1008 a 1108. 
Maroas nfto ' onh tnMi j n > m o r u a l j 

208 a 308. 
Cor veja, dúzia, 138 a 158. 
Chartreuso, 00$ a lt>08. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

1308. 
Licor Cacau, 088 a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Petit-pols, 18 a I82OO. 
Rlium da Jamaica, 458 a 508, 
Vellas, 28® a 30$. 
Vinho Lormont, 208 a 2 \ J . 
B o r d o a u x d. 1 1 1 . , - 1 5 8 a 2 0 4 . 
Vermoutb francez, 28$ a 30. 

Í J e n c r o H l ' n r l o : | i i o z t ; a 
At-TCado í varejo 

103$ 

AscUe (loco. litro 2.5:,(«i a 
AmutiJou 1$SOO • 
Alpl iU, ki lo 37 '« ) » 
Albo i , m o l a c a i x a SCSIIOK > 
[ ia la t iu l ioa , c a i x a 1 2 8 0 0 0 » 
Colcrau, l a t a O3K1O » 
Cobolai, caixa • 
K r u c t a i e m l a t a . 13200 » 
l'igC3, 15 kilos HS '<00 > 
M a r m o l l a d a , l a t a 1$200 » 
M a i s » d o t o m a t o , l i b r a . ÇS.VJ » 
Notei, k i lo 1 8 2 0 0 • 
Pa.Hau e m a r r o b a lHgOOO » 
l i l cm i:m c a i x a s !>7$->00 » 
S a r d i n h a s em s a l m o u r a , 

l a t a eSOOO . 
V l o b o d o Po r to , p i p a . . . . 70O30G0 » 
I d e m v i r g e m , p ipa 1 2 0 8 0 0 0 • 
Idcra Mosca te l c a i x a . . . > 
I d e m v e r d e , p ipa 830^000 » 
I d e m b r a n c o , p i p a 1'^JJUi'xi • 
V i n a g r e , c a i x a 12JOUO » 
I d e m c o m m . c m c a i x a . . 2"fooO • 
I d e m d o Po r to , r e g u l a r 

em caixa 2l){roo • 
J Idem bom, em caixa 3h£000 • 
1 I d e m s u p e r i o r , c a i x a 45§0u0 » 

m mo 
2S3IH1 
8"'l0 

S.SS0OO 
HiiK 0 
l'*3' 00 

ISAM) 
1630:10 
13100 
ISOOO 
2SU00 

II131IOO 
I8Í0JO 

7§ t NI 
1 .imojtimo 

40ll$l«l0 
eo<i«io 
«13.1- KI 

600(000 
ISÍOOS 
244000 

aíjoo*: 
«ijiniif 
«njOoO 

F O L H E T I M (21 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 WERNOJÔS C1UMSS 
TRADDCÇXO D E 

J. C r u z e i r o Se inas 

T R K S C O R A Ç Õ E S D E L O D O 

I I I 

O PRlMKiitO DUBLO 

T o d a s a s no i t ea faz ia entrai 
R e n a t o no st-u g a b i n e t e e dava 
l h e u m a l i ção d e t e s t á v e l do 
m u n d o . C o m p r a r i a s e < tu pintar 

l h e a s c o i s a s p e l o s e u l a d o ina:s 
f j i o iiniis d e a a g r a d i w e l , tli 
Z3ndo - l h e q u e n ã o a c r e d i t a s s e 
n a v i r t u d e p o r q u e er.v 11:1 
e T o i s m o , e n o a m o r d a s mu-
l h e r e s , q u e n ã o er.v o u t r a C O I B I 

a i n ã o u m a f a r ç a d e s p r e s i v e l . 
— N ã o cre ias , d i z ia - lhe . na 

p r o m e s s a s q u e to f a ç a m o s f e 
m e n t i d o s l á b i o s d a s m u l h e r e s ; 
o a m o r para e l l a s é ura o b j e c -
t o d e l u x o , u m r a s g o d e pura 
b o n d a d e . E s c u d a d a s 110 s e u s e 
x o , r i e m - s e d o j u r a m e n t o q u e 
t e fizeram h o n t e r a c o m o s o l h o s 
c h e i o s d e l a g r i m a s e a j o e l h a 
d a s a o s t e u s p é s , e u m a p r o v a 
d o q u e d i g o , e q u e a e x p e r i e u 
cia me tem ensinado, e que 03 
l i n m p n a n u e COIU HWU LVgUOI | 

r a são a m a d o s , s ã o a q u e l l e s que 
a s m a l t r a t a m e a s d e s p r e z a m . 
A m u l h e r é um e n t o déb i l q u e 
n ã o t e m senão o d e s e j o d e do-
m i n a r e ser f o r t e . D e s p r e z a a3 
e v i v e r á s tranqui l lo e fe l iz . Bre-
v e c h e g a r á para ti a e d a d e das 
p a i x õ e s ; abafa , e s m a g a a pri-
me ira q u e t r a i ç o e i r a m e n t e se 
l e v a n t a r no teu peito . S e r v e - t e 
d a s m u l h e r e s c o m o do u m passa -
t e m p o , t e n d o s e m p r e na l e m b r a n -
ç a q u e n ã o v a l e m a s horas que s e 
p e r d e m cora e l las . 

R e n a t o ouv ia e s t a s co i sas , fi-
lhas do d e s e s p e r o de u m v e l h o 
q u e , per to da sepu l tura , s e c o m 
prazia e m a m a r g u r a r o n o v e l 
c o r a ç ã o do seu d i sc ípu lo . 

— K m quanto aos h o m e n s , 
a j u n t a v a 0 g e n e r a l m u d a n d o 
d e tom. não p e n n i t t a s n u n c a 
q u e n e n h u m te e x c e d a ; domi 
íu-os s e m p r e q u e poasa3 ; por-

q u e s e t e d e i x a r e s d o m i n a r t am-
b é m s e r á s por e l l e de sprezado . 
N u n c a trans i jas e m q u e s t õ e s d e 
honra , a qual d e v e s a m a r so 
b r e t u d o . Ciuando c h e g u e o dia 
d e e n t r a r e s n e s s t s o c i e d a d e q u e 
s e c h a m a o g r a n d e m u n d o , e 
a o n d e d e v e s sobrtá;thir p e l a tua 
n o b r e z a e pe la t u a i l lu3tração, 
procura ter ura l a n c e c o m o 
pr imeiro i m p o r t u n o ; e u m a v e z 
isto c m s o j c u i d i não c a h i a s 110 
r .d icu lo . S e p . l e i e ' , m a t a o 
t e u a d v e r s i e todos t^ tra-
tarão co31 ré pe i to , a p e s a r d e 
s e r e i u m a í s i M i a o . De i te o s 

m e l h o r e s m e s t r e s d e e s g r i m a . 
N o dia o m que v i e r e s d i z e r - m e : 
« G e n e r a l , rui i n s u l t a d o e m a t e i 
e m d u e l o o h o m e m q u e me o f -
f e n d e u * , n e s s e dia c r e s e e r á s a o s 

, m e u s o l h o s u m p a l m o mais, c o -
,1110 d i z e m os judet i3 . 
i O u t r a s v e z e s o g e n e r a l f a -
j l a v a c o m o s e u d i sc ípu lo e m 
! m a t é r i a s re l ig ios as. H o m e m d e s -
j c r e n t e , a c o n s e l h a v a a Renato q u e 
I l ô s s e V o l n e y e q u e j a n d o s p h i l o s o -
i p h o s . 
I Q u a n d o R e n a t o c h e g o u a o s 
| v i n t e a n n o s e r a u m h o m e m s e m 

c o r a ç ã o , frio, ind i f t erente , u m 
d e s s e s s e r e s que t u d o e n c o n -
t r a m p e q u e n o , q u e d e s p r e z a m 
t u d o q u a n t o os rodeia , e q u e 
j u l g a m q u e D e u s u n i c a m e n t e 
t e o c c u p o u dellus. E n u m a p a -
lavra , R e n a t o e r a o ca m a i s 
p e r f e i t o , m a i s c o m p l e t o de Ma-
drid. O g e n e r a l e s t a v a o v g u l h o -

, s o d a s u a obra e a l g u m a s v e -
i z e s m u r m u r a v a e m voz. b a i x a , 
! d e i x a n d o a s s o m a r a o s s e u s l á -

bios u m s i r r i s o d i g n o do s c e p -
t i s m o d e Vol ta ire : 

— E s t e rapaz ha d e ser o 
v i n g a d o r das a m a r g u r a s q u e 

! m e f e z s o f f rer u m a mulher e 
a s f a l s i d a d e s d o s h o m e n s . 

U m a m a n h ã R e n a t o e n t r o u 
110 a p o s e n t o do eral m a i s 

: c e d o . O g e n e r a l a i n d a não e s -
t a v a l e v a n t a d o . 

! — B o n s dias g e n e r a l . d Í3se 
R e n a t o , s e n t a n d o s e fami l iar -
m e n t e e m u m a cade i ra . 

— T ã o c e d o ? ! d i s se o g e n e r a l . 
— V e n h o d a r - l h e u m a boa no-

t i c ia , 
—Qual? 
— I l o o t e m e n c o n t r e i - m e c o m 

u m inso lente . 
— A h ! e x c l a m o u o g e n e r a l , 

e s c u t a n d o c o m m a i s in teres se . 
E depo i s ? 

- D e s a f i e i - o . 
— E v a i s b a t e r - t e c o m e l l e ? 
— J á n o s b a t e m o s e s t a manhã . 
0 g e n e r a l l e v a n t o u - s e u m pou-

c o 11a cama , a d m i r a d o do s a n g u e 
frio do s e u p r o t e g i d o . 

| — R a t e s t e - v o s V ! r e p e t i u o an-
! cião. C o m o ? 

- A florete. 
— E ' a a r m a q u e e s g r i i n a s c o m 

' mais p e r f e i ç ã o . 
í — l i d e tal mane ira , q u e ape -

sar do m e u a d v e r s a r i o t er t ido 
f a m a d e des tro , c o m t u d o s e m -
pre l h e vare i o c o r a ç ã o d e um 

I lado a outro . 
| R e n a t o d i s s e c o m u m a fr i eza 
1 i n c o m p r e h o n s i v e l , comtuilo sem-1 
jur. He rai ei o coração ile, um j 
htilo a nutro. O g e n e r a l sorriu-
s e e e s t e n d e n d o a m ã o ao mar-
quez d o Car inhos , a j u n t o u : 

— E f f e d i v ã m e n t e é u m a boa 
not ic ia . D á m e a t u a m ã o ; es-1 
tou s a t i s f e i t o d e ti. Mal s a b e s 
o que s i g n i f i c a e m u m m a n c e - j 
bo c o m o tu m a t a r n o pr imeiro 
due lo u m a d v e r s a r i o f a m o s o 
e n l r e o s due l i s tas . P o r é m vai 
descançar , t a l v e z n ã o dormis -
ses em toda a noite. 

— P e l o contrar io , g e n e r a l , dor-
mi p e r f e i t a m e n t e , e s e n ã o f o s s e 
u m d o s m e u s padr inhos , q u e m e 
v e i u d e s p e r t a r , c o m c e r t e z a fal-
t a v a á h o r a i n d i c a d a p a r a o 
d u e l o . 

O g e n e r a l e 3 t a v a a s s o m b r a d o 
d o s a n g u e fr io d a q u e l l e j o v e n 
q u e a p e n a s c o n t a v a v i n t e au-
1103. 

— R e s p o n d e s e m fa l tar a v e r -
d a d e á3 p e r g u n t a s q u e t e v o u 
f a z e r . Q u e s e n t i a t e a o v ò r a 
p o n t a do f l o r e t e d o t e u a d v e r -
sar io g i r a n d o d i a n t e d o s t e u s 
o l h o s ? 

— U m d e s p r e z o p r o f u n d o ; ti-
u h a a c e r t e z a d e q u e a q u i l l o 
h a v i a d e t e r m i n a r q u a n d o e u 
q u i z e s s e . 

— E q u a n d o v i s t e o t e u ad-
v e r s a r i o cah ir a o s t e u s p é s Eern 
v i d a ? 

— E n t ã o r e t r o c e d i d o i s pas -
s o s l e v a n t e i o f l o r e t e e d i s s e : 
« F e r i d o » . P e g u e i 110 c h a p é u , 
v e s t i o c a s a c o , subi para o car-
ro e v i m para Madrid c o m o 
m e u padr inho , c u j o ros to c o m -
p u n g i d o m e f e z rir c o m v o n t a -
d e . 

— D e m o d o q u e n ã o st n t i s t* 
n e n h u m a e m o ç ã o ? 

— N e n h u m a ; p e l o contrar io , 
a t é t i v e c e r t a a l e g r i a e m o 
matar . Oh I l i r a u m f a n f a r r ã o ! 
T i n h a d i to n o C l u b q u e o s ho-
m e n s o t e m i a m e e u p r o v e i - l b e 
o contrario. 

— D e m o d o q u e o m o t i v o d e s -
s e d u e l o . . . 

— M o t i v o n ã o h o u v e n e n h u m . 
S o u b e q u e t o d a s a s n o i t e s i a a o 
C l u b u m m e x i c a n o p r o v o c a d o r , 
q u e t inha t i d o u m a dúz ia d e 
d u e l o s f e l i z e s e d i s s e c o m m i -
g o : « D e v o pr inc ip iar por e l l e » . 
F u i para o s b i lhares e u m a m i -
g o m o s t r o u m ' o ; p r o p u z - l h e u m a 
par t ida de bi lhar. 

— A que , m a n c e b o ? m e per-
g u n t o u e l l e c o m c e r t a a l t i v e z . 

— J o g a r e m o s a t u d o que qui -
zer , inc luso a v ida , r e s p o n d i -
lhe l a n ç a n d o - l h e á c a r a o f u m o 
do m e u c h a r u t o . 

E s t a r e s p o s t a f e z - l h e s o l t a r 

e l e g a n c i a , m o n t a v a a c a v a l l o s o l u ç ã o , p o r q u e t u d o q u e m e 
c o m u m a b a n d o n o e n c a n t a d o r m a n d o u e n s i n a r s ó s e r v e d e 
e a s u a c o n v e r s a ç ã o t inha u m a d o r n o a u m m a n c e b o r ico . 
a t l r a c t i v o i rres i s t íve l . i P o r é m tranqui l l i s e s e , o s h o m e n s 

A s c a s a s d a ar i s tocrac ia abri- ( c o m o eu n ã o m o r r e m d e f o m e . 
r a m l h e de p a r e m par a s s u a s E m q u a n t o i s so a q u e c h a m a m 
p o r t a s e m a i s d e u m m a r i d o a l m a e q u e e u i g n o r o e m q u e 
p e r d e u o s o m n o ao v è l - o n o s i t io re s ide , s e a g i t a r d e n t r o d o 
t h e a t r o dir ig ir o b i n o c u l o p a r a : m e u c o r p o ; e m q u a n t o d e n t r o 
s u a m u l h e r . j d o m e u pe i to p u l s a r o m e u c o -

O v e l h o g e n e r a l g o s t a v a q u e 1 ração , R e n a t o A u g u s t o n ã o h a 
t o d o s o s d i a s o n o v o T e n o i i o . d e t e r fa l ta d e s 3 a s c o m t n o d i d a -
l h e c o n t a s s e a s s u a s a v e n t u r a s 
e c o n q u i s t a s . C h e g o u a tal pon 
to e e n t h u s i a s m o d o g e n e r a l p e 
lo j o v e n m a r q u e z , q u e n ã o sa-
b ia n e g a r - l h e nada . 

R e n a t o g a s t a v a a l e g r e m e n t e 
a f o r t u n a do s e u v e l h o p r o t e c u m a g a r g a l h a d a . E n t ã o p e g u e i ' , - , 

e m u m t a c o e quebre i lh 'o n a s t o r e n e m ttmn 8 0 v e z 8 e I e m " 
c o s t a s . Os e s p e c t a d o r e s lança-
ram s e e n t r e n ó s e s e p a r a r a m -
nos . E l l e e r a o o f f end ido , p o r 
c o n s e g u i n t e p e r t e n c i a - l h e a e s -
c o l h a d a s a r m a s . T o d o s m e de -
ram por m o r t o , p o r é m e s t a noi -
t e h ã o de ficar admirados . 

E R e n a t o so l tou u m a g a r g a -
l h a d a que e n c h e u d e e s p a n t o 
o v e l h o m i l i t a r . 

O g e n e r a l c o n v e n c e u - s e d e s -
de e n t ã o q u e o d i s c ípu lo e r a 
d i g n o do m e s t r e . 

d e s a q u e e s t á a c o s t u m a d o e m 
c a s a d o s e u g e n e r o s o p r o t e c t o r , 
o c o n d e d e Risco . T e r e i p o i s 
u m b o m c a v a l l o d e sei Ia, u m 
carro , boa m e s a e u m g u a r d a -
r o u p a rep le to . N o d i a era q u o 
m e f a l t a r a l g u m a <les3a3 c o i s a s 
•e q u e v e j a s e r difíicil o b t e l - n , 

b r a v a d a s u a c a s a d e C o r J o v a . q u e e s t o u c e r t o n ã o s u c c e d e r á , 
^PAÍ I ao An AtitiAn nAnAktn li t. ' .. .1 1 • T o d o s o s a n n o s r e c e b i a u m a e n t ã o dare i u m a b r a ç o a si e 
e x t e n s a c a r t a d o s e u m o r d o m o ' 
e d e z o u d o z e mil rea les . Nun-
c a l ia a s c a r t a s ; p o r é m g a s t a -
v a o d inhe iro c o m a legr ia . 

C h e g o u , p o r é m , u m dia e m 
q u e o g e n e r a l , v e n d o q u e o 
s e u p r o t e g i d o ia p o u c o a p o u 
c o d a n d o c a b o da s u a f o r t u n a , 
l h e c e n s u r o u a s u a prod iga l ida -
d e . 

— E ' m u i t o juBto, c o n f i r m o u 
R e n a t o s e m s e e n f a d a r . S o u 

E s t a e n t r a d a n o g r u p o d o s h o m e m , t e n h o v i n t e a u u o s e 
leões cai iBiu e m Madrid m u i t o d e v o g a n h a r a v ida . 
rui ('o e a f a m a do m a r q u e z d e j — G a n h a r a v i d a ! E c o m o ? 
Car inhas c r e s c e u i m m e n s o . G o s t a v a d o s a b e r ÍS30! 

A l é m d i s so , R e n a t o era u m ! — N ã o m e a d m i r a o assora-
maucebo gednetor. Vestia com bro que lhe cauaa a minha re-

u m tiro á m i n h a c a b e ç a . A v i d a 
n ã o v a l e n e m o m a i s p e q u e n o 
d e s g o s t o , e c o m o 110 m u n d o n ã o 
m e l i g a m m a i s a f f e i v õ e s q u e 
o s p r a z e r e s q u e m e proporc io -
n a m o s m e u s vi ei 09, n o dia era 
q u e n ã o p o s s a m a n t e r e s 3 e s fi-
l h o s p r e d i l e c t o s do m e u c o r a ç ã o 
e x e r c e r e i c o m m i g o o p a p e l d e 
P r o v i d e n c i a f a z e n d o s a l t a r o s 
m i o l o 3 á m i n h a c a b e ç a . 

O g e n e r a l c o m e ç o u a c o m -
p r e h e n d e r , a i n d a q u e tarde , q u e 
t i n h a - a l i m e n t a d o a o s e u Beio 
u m a vibo^a q u e a c a b a r i a p o r 
e n v e n e n a r a s u a e x i s t e n c i a . 

(Continua), 


